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' .... \ de 400 tratpres; 400 �genheiros tades. "i�'
• 1.egl0l1:R1S fle� ,ªempFe es� a- � "'" i'._. . � .: .....;

J'
..

'

.'
.

"

.

"

e ·operários. distrib\,1Í�16s. em' V'ã- lIança se efetive e nem· ,sempre O A carll.VltI)a da. Urnao JOlllVlHense Visitam hOJe du.as zo-

S,'atisfeita ã Y.·'.e.. ,treinel-'a' CO.ID. a' ,

:rios setores, emp,enhain:��e para 'si;,,���a,��iao i��t!;���:e13:�= "tambéÍh'i �o��ctd�' çel'�0S: �s� D . �as da
. c_i��de, P��eguindOfa can:P�ba de��m �qidato

, -', .,r .. • Çops&g,l;lir �a�cQÍ'lclusão<;da; � õbra. ,'.tal; ,QÇls candidatpsoà ,cárta-.q·ues- ,.:ll�ctos' d(?,uti'mltrios'\ n3i' mterpre..: ,O"" a' P:r.efelt� �umcII>a!.,P.ela.. manha,' 55 9- hOl;� .sera reali- O

dfi"'le·S�'O" ·.'do· ;t:;\.;O'.·n1. ·s,e"I'h·'·o'·' "d',e: S:"�'��I'Irf'a'·n·.�
..

a
até hn's'de"éi�i�fl1br'&�Ç;pf4jÚírt&,Y 'tionário que, a presidência' do ·tação<de\algUas',:'ássUhtos ecGnô�

�
.zado coml(�ío em fr.ente!ID Salão.Sclu:oeder, iIl'flo Estl'atla·Pe- D�"tl \'; \. v

..,.., micos e. cultu.rats'· '9) _ O PSD dera.l. A tarde, ás 3 horas, o Comício sem nfI �IâQ Bamner. O'c. ,

;1
PRP lhes' enviára. Em suas li- 'I ,. .

V' ,

'N'
,.

N. UNIDAS, 10 (UP!) -' A Ve- ele .Segurança aprovou por 9 'vo�' nhas gerais, e do ponto ele vista
e PTB lançaram' a éandidatura em lIa ova: . ',. . \

'�'nezUela declar0U que. tanto, as tos, a favor c.ontra 2 abstençõ'es',' Hosi'edarl·a a'r' do' "

d t
do mal.' Heruique Duffles Tei- : ... '.', '. .

.

de,hbera,"õe� com''0 o texto da ri>-' ,"
' ",.. . p ·a, I

s prmClplOs ou rinários-. e xeira Lott. à'presidencia "d,'a Re- . ',_ No curso"da semana estão programados Eii!.L<:> (JS Bei,'1lín-" � da URSS.' e porbiu,'a, o 'proJ'e'to de' d
.

b .•.
I .progra�át'l'e0'� fmram ·J·ul A 'O' .

:s 1 - estu ant- rasl e.ro",
' u. '�, '" as ·pública,. sendo de boa lógica.' n, "0" tes.eomícioey: ", ..

o uçao 'a.provadã;',p�lo 'conseUi.o resolução copatr0cinado pela "'" !jIO II sa�isfatóri�s.'.·' as respostas dos
v ' ... ,

de Segurança tomando nota das .Argentina, Equador e ElE, UU.. em Londr'es tl'es canQ.lclat.os, 'embol'a se' tl'-
PRP volver a sua atenção pa-ra _ 3n feirá, nó Salão Weege, no Quirirfmedi."'n- d'

. ,

*'-- essa' candidaturà.

o�
, O"""" eCldicias pelos chance- «rui altrunente satisfatório Jta::r:1 v.esse notaqo u� ou outra di-

_ 4a feü'a no Salão Afonso -Pena "

n�e�es ameriCanos contra a Repú- minha delegação, deelarou' 86;';' LONDRES, 10 (UP'!') E.m V'eI:gência•.no concernente"a cer,
.

«Rememorados êsses fatos -'- '5'1 feira." na; resi�encià do "sr. Luiz C!n:r:en�, :lli) ItI!lga LI

�: :u�m:�i'C:�ole�a�i�O c��� =ig�e:te l�::�c:nsJ:C�� �� ��S����e�t ���::à�:�g�s��� "��ai���i��!:����:neatá:�:iâ�� :�::a�n��'�s;on���era� P!�::�
_. Sábado'no'Satã!) �� de sete�brG, no'IlXiü, "

..",res�: -

Unidas concorda' com l�; nâníme' dos' membros' do Conse- clal para est4_da,ptes, brasileiro_, éia das teses doutrinárias fun- peito, e aprêço o�; outros dois :.tO. =0=0 oC.O 01:10« �I
C

çao. adotada pela

'OE�'llhO
na justa causa da. Vénez��- A hospedaria que, se; denomina", damentais sllilten-tadas 'pelà a- canüidatos, optâs� pela candi- >'. .

..

arlas Sosa ROdriguez, e[\lba.i_- la. e sua completa conformidade, rã Casa Bra�ileira,", -s�Virá de gremiação .perrepista, _

.datura ·(to éminente roal. Teixei- O'SMAR·· T O"""'" 'GANH' A)Cador. da V:enezu�la, SOII'C'I'tou �
.

d
. -

a.d t' ...... ' I j N" 'L tt "'f' ;' . J.. �: • _.I '1.1. . .I1tl.
.pala

� n com a eClsao o awi pe a 'abrigo pa.ra 35 estudantes.'brasi- «estas, condições, o' Diretól'io I
ra o., a

.

Ul1 de nao quebrar a . . ,

vta
.. ;depois qu�.o Conselho OEA».

. lleiros a,t�,�lmente;nll:�Inglat.el'��, passou a· e�aminal"OS candida- linha política" 'adotada: déScte APESAR DOS' C'OVEJR(jS
"', _'� "

. , '"
. EÇlS em cQnsenância:, com a linha' 1955: no ,relativo a'�ssüiitos "Sá-, ...

.

'.'. ,,". '. ",. . .�
.

. êIIlUllllfllUUIIIIJIttUtllllltllUllltllUiIllIlIllUII"lUflllltlJifUIIJlllltllllUuiIIUtlllUll!!
'.

'�:!'�i:�i�l���ta��esi�:�i�a:� :iC�asd���%t::tr:ç��Si��0I'l::' ;il��O;i;��V,�;,) ,,!!:V��r�s�I;�� ; ��.resto J]!c :pt.'is, .que tem visita-'

,5· p'"
.

t" ··d'· So" •

I" 'D
..

, • ª . 1955, Foi .relembrado 'que: 1) No poJ.ftiéa, externa particularmen- .'ma).'€chal ,Lótt \e a�{)ra voU para I ---.; O <en.tus'iasm:o pela candida-
,§ ". ar I . O, ela" e-ínocranco ,§ dia.segu-in.te"à� _eleições, ou seja, te'centinentaL

" .

y () meu Estácl.9 �azer a €àIIlopa:riha, I
tura.dO mm�t - disse' o sr .

. - . ,.' ';;::; a 4 de outubro. 'daquele' ano o'
.

-<AA
\ �ssa àl'Íura, surgiram pro .. que apesano de ·tudo, será v.itorio- osmar Cun�ll. _:__ ereEce à me':'ª t' SOliCito: aos valorosos_ correligi?nário� �ue desejem pres- � presidente' dQ .e�rtido e candi- postas para qiie o, PRP ou lan- sa Em todo o pafs - declarou o dida que, 'S� a_pnndm.a a data do

;:r', bar .s_u.a"yaJ�ooa co.labora?ao .no, pleito proxlmo de 3 de outu�

si" dato à suprema magistra,tura da çaSse�cl!-ndidato próprio, ou. dei-,' deput.ado Osmar, Cunha, cio PSP pleit.Q. Esta el;eir;ão que se vai'
::::_ 1',0, e fUnmonar como fIscaIS do nosso P.S,D., q'ue compare- '=_ N' _ . 'o d S nla Catarina fe

.

13 ".. I"
.

::: ÇU·m à rua Lajes. -,�de' da União Jomvillem;e _ ás 20 ho- ::;
açao, re'petindo 'os mesmoo .x:;tjiSe.a".questã.o. ,em ape��,<:4 ;

e ,a, ,'o,.' L '. .'

rl.r no :ra:ll� :a15ora, a las, re�

ê rasj dos dias abaixo: '

. '. ,;:; ;:,C?n�eito�, \de '1�37,· deC;iflofou SlJS� �.p���ra ,ni�ótese ' foi ·,-re.jeita<là,
. : ... ·G

. a€.'Pu,ta(;J.� �smar C,unt:a dls- preS:enta :mnitc l1IlQ; do que a (

, ;;:;
. �'.'"

,'.
. == "'!ent:ar o princíPJo da 'legi,timida- porririexistência ,de recursos pa.�

se que a ,d!fSlt,pt� da l�dlfel:en- sim_p!ts witm:ia de um!&. legmdà
� 12 - 13 _ 15 _ 16 §

.

'de da possê dos eleitos, e como ra a propaganda e por exigui- Ça de,algu, ores dos parbdos ou de uma a1�ança de Pa,rtido:s,
E A tOdoo antecipo agradecimentos, == tal ��'êconhecidos.. l'�!o JücÜqtfu-io;' dade (h�., temPG;�',6.�SElgU�a: 'pelo :mv;jtnitári;

.' .

a campanha do Ela representa, l::;'to 'sim e .sobre-

� Joinville, 10 de set.em.b!.'o de .. 1960 . g ."
" ", ">. "ri �.��', .:.;,. .Em C9!'l,�eq{Iê:hCia,io,.·PRP. rec,eio:, de: quebraj· a unidade ctn mal'8Cha! Tel"Wlra L�tt, as pers: tudo, a cann..mt.ração cablj,l de

;:;
.

,

.

, :;:
'. Vi9;�ristô; p'�'�'SO' ,." :.'. � " ,c\lvid0U ;ês'!,Ç)rços' :para< :qUe 1lão .par.tiq;o. lançah:l9 diretórios re� pectivf);!>. do seu c:mdld�to: são as que o povo .não se deixa;r.á. máis

,�. . GEJtALDO WETZEL ",::,;\Fre8idente em' exer(>ício.. :,S? ,.J". . ...... ""c' I." " ' .. " ,f$�� lJ,�Ii'tw:bada�a: ,ord�m: ptibli� ,g'ionais�e até"': J,11UniCipafs
.

em melhol'�� possíveIS" na,Q só em il�dit pelas,.'p!·OlIl-esSliS demagõ-

(>�!lIIlJtlíilltlnlllir��lJínffll'i6Ui�;illll'u6;!;;;;':lIj;f;�l�m;i:l;1:1�;�I;'�Il;II��l�IIII!I;;'l!�
.

êr6 Brasíli�":' ;':';<�{��;;.: .,�: \ ����:11fhr���'i!::U�i' ���:;,!= . ca���o:�::�s�: U;bt:��o�ut�o� ���,��' �:!�;�i�a;;e::.?e�l�:X:�, ��c:s, dQS 'àwn1:nreiros da poli-'
... "

I BRASíLIA, 10 ('rrànsp:): ''':-". dura dos' srs, Juscelino Kubits- maioria o. tau. pela recomenda-

Def'· ..
- Usamo o'nome' d,O sar,lêpto)ià, chek de Oliveira e João Goulart ção das candida.turas ",do mal ..I lcll a ,.I4iber-tacão de, 'FAB �ebasti�o OI1veira Plsril'el· nos.cargos de presidente e�více: ·Teixeira. Lott II do dr, João Gou-"

" ...
o individuo Wa:ldir Flores pro- presidimte da Rspública'; 3) � lârt, aos diretório..<; regionais e ·0 governador Heri'berto Hiilse, ooino 'paTa XI. :De.s,pelila, C' mentan-

-tiviador�s Norte-Americàno's .

,metia a toços .
pru;;sagens �la Na continiliqa,de da eXeCuçíío' municipais». . êlCHba c;l.e etfviar ,a Al?sembléia. � de qQatT.(lI .bilhõ� e oitent;�

WA . ." . FAl_3 ·para., �nde )quiséssem .. As- ,dessa polítiea, a bancada do par- Legislativa dú' Estado, no prazo milhões' de, .ci:ueims (Cr$ "" ..

:Par SHINGTON. 10 (UPI) - americano em Mosc-oú Thomp- sim
..

1 1evll:va,"'cVida de nababp,. le-I
tido na Câmara Federal. passou O PERfiL DOS CANDIDATOS I, eEtiplll'ado p8r lei,,, a Proposta 4.0BD.OOOAloo,1IO). Em fa.ce dês-

"

eCe 'que eXI'stem' p' t
,..

.

O t'
. ..

de t ;ta. "'"

'slbilida, poucas os- son,., eve convel'Saçóell.i..J?ôbre ;0 :E9il,ldo ur,rs. e '()1!tros até que ôn- a. apoiar o governo que se cons- rçamen anp.. para o, exerCICI{) ses o IS, 'Vf!l'>;J.lca-..<:e. em relação
'1]"

des de que os Estados assunto com :rs:ikita Kruschev r� tem"J0i presQ como consequên- tituira, integrado ,a maioria pa,r- «Fe.3endo-o, cumpre o. Diretó-. 1961, Tratase da liltima Propos- ao orçame'tlfu atuál o ac-ré,�lcimonldas con
,',

l'b ta
-.

. -

,'tios d'
.

Sigam a I er çao ontem um portavoz do D,epar- . C!a;'.'de 4enúncia do dono do ho· lamentar e ocupando m.esmo a rio Nacienal (lo PRP traça.r li- t.B, e'ncarninhada pelo go:vernador de Cr$ l.,D'ro.'5!JO.OOD,.OO (um bi-

'abati
OiS aviadores do RI!�7.t � t�1Pe_nto de Estado doolal'ou que JeJ ôrttem Waldir, vinh� dorn::lÍn� sua vice-liderança')1 4) _ Reno- geiros perfís d03 ilustres candi- I-IüIse já que a 31 ele ,janeiro ter- lhão. setenta m:ilhêes ,e 580 mil

QU' do _'a primeiro, de jun,ho e os resultados «não foram (I,IETl- dó vâxias 'noites e man'dandol vada a banea.da em 1958, deli- datas
..

'

�,.' í. -., iftMa;"o' p'hiZ'o 'ao 'maiictàto 'que·.[j· ctuzeiros).'·
'"Vié.�icestao priSioneirOS dos soo tadQr�. PP!", a ç1�sp-esa na conta do Sa.r .. , ))erou o Diretório Naci'ónal quel «Do mal. HJ.lXmra. Lot", dlra., povo lhe outorgou, A proposta "

os, ° embaixador nOl;�e- .� { , gento, '\ essa assuhlisSe� posigão 'indepeÍ1- preliminarrr:ente" Rue ,s. exa. é c:msign::J., t:1r�to, p'ara, a p"eceita (<<JG1'nai· ii\" J:o'j,mil1e�', 6�S'�6D),

bro.
__":-�--'--;--:-----:-Jd

SR. RODRIGO' LOBO

O:r �a m ent·o do Es·ta d'o
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m,

I ,Itur
"UMA NOVA ERA E:.\'[ lEDU­

CA€).i.O" "Poucos .nestres

poderiam traçar o quadro :nnplJ
e seguro dos rundamantns c ten­

dências -ia.' eoucação 7.lOs países
desenvolvtdos, 11a era dc transíã»
Em que vivemos, como o autor

desta obra, II K2ndeL proressar
Emérito .do Te�ehe,r's O::;Ul'ge la.

Columb.a U11'i'VErsity e fundador

dos estudos <lP educação ccmpa­
rada naquela Uníversidade"
escreve o pror. Anísio Teixstra

no prefácb d�1 obra.
- No Brasil, prossegue, par­

t:i,ci,pamos das duas fus€{S, 'cstnn­
':j<@ CJ pais, no SI!l.l, COm problemas
de nação uee?l:volvi"da, e no

I
. N::rte, com 0.3 da fase de transí-

Ua mPOr
ção entre a wc!s.dade tradícional

'.'.' ..'
;..

' !.
.

"
.: : .,

,

-e o inicia, do desenvolvímerito O

lívro, pois, cue ora lança :l, 'E�U­
tôra Furrik> de Cultura, ímpres­

I vãe e \.Una de hidrogêni€l _ está cindível para. '(s cursos de edu-

!Ugacto 2. graa;:;de ead,ei'a dos' cha- cação eomparada, hoje c().rrE:nte�
maôJs Tlclieti�el'lo�. largamento e� n�sas �aC�l1"dadcs de füc�- ,

1_ tlsa.iiJoos H"as películas, tubu1�ões,; fla, na.o deVIa tO' �ua. leltu:-a ?u­
isol,ati'<Zl'es el&i::ricos e um sem : cUlnscnta aos �le:'OS eEpecla.llza-

oi •

'j'
.I. Dúm.er.El· cl.e outros objetes de usol'dOS,

mas �0!13tIt�11'''Se d'�.cum;en-
A,,:SIN4TtT'ItAS: I )J.lOr Joseph ·r.UJtin

I
Mcmas COl'lMcidas àté agora:

I
fle;tivel, enqu'.into qtle OS OU'fil'CS

cO-ffium,'" to p&ra lé<tloln !lJIl1p'la e' geral,
'Al1_l.lal .• .•

I

Cr$ . 5OO,GO'.
.'

. :Aliás, é €iX8ita:mente essa eU01'- ·pro�tt11:em matel'iai-s l'llásticos rí- Q M€tàts dt:' vinil, Um

m,OOÔ-l'
pa1:a leiwt'a de t�dos". � ,Sexneld:ral • 01)$ tm<),oa: '. MQi'�ct11� gigetes _' as cha- I me 'coffiplexiüíltde <!ue l'nes dá a, gie':lS:... . . mero C0lD.pe:3to pj;lr' quatm car� 1
E l'�f€r.md0-se a ·confu�ao 'Sa-

N'. AV\l:tl)O. Ol!$' 4;00,' 't:tia..das ml1icto,.meléeulas ..:... são, imensa VE-I1sa;tH!õade as PQdero-:, A hIstórIa teenOloglCR do I:J:G-
vões é em é à'. •

di _
bl'e m-atérla. etlueacional que per-

'

A;tflliSadO Cr$ . '5,00 C(j11Stitui�às ,p0r g�nde�_ ca.aeias I >S�s caraclt,en_;trcas eoro que do- j mem têm consistido. .prim:ilpal- I

'çi.o '", IJrt dga o �ia�a:.,; pro lU
,dlil'·,r,�, elR nosso paiÍS "'l\l'tenteada-

.

.' I -

, : _ . .

_

"" "-l'C) ace a' o pOi nn.:.uCQ, CGm.
� . .. .

; ! -€l� á�omô.s qus à� vêz-es aM.n:gem. plinarn o �ró�l'io _segado cJ!a Vl� mente, na utrllz�ao das ma-te- I
• � � I .

d '.ii - há pouc"Ü' no ,C!eiba:t«> da l.ei de di-
...._'" ...",..�,..IlO e "'''1- .

d ,. t"''' 1� '.. • -. • a qUlitl sao "alilflClI, :Os os 'a",eSl-'
�

-""""'''!!I''''''" .mI",_..a. ",.,'
. a enQQ''B13 c$tensão de l.lmq; ml- . a. -"",S51m, o es U,,(3) ""os 'POnme-· l"laJS dlsn:;lllH'!s 'k1� Natureza..

v
.

d ntriz.es -e 'ba"es con.clui (} prof
cites, :'- !tu.a. AbaoJ! �a- ,� Upné,sN!.�. .a parte: ,de' Iifulegmd-a, por 1'0-5 a.lt>(ls é um c0nvite aOs Q;ui- II'lV-éntar

-

l'naterlais, equivale a'; ECS� aBa .:Illã·Q:plirla �om�. e tmascar.; AZúslo Teixel;a.: "Em vaz de su:
tista 133 e 1'. CalX8. . - . '.

. u. u.a mml, "ue e ou m mo- ,

."
- .

" '-.' ., roii,l. Uj.üc!a(ij.e3 ··4n-g,str,om". Es- .mICOS nao ,smnente no' que dIZ' �enqJll,i�r um 'E'r:o�e i!lmgnss:o. nômer.o COillIPsto ór O"Yat:ro car- perarmes a �ram!\e perpl€:K�'àde

-I p.os�al, � �. Tel.: 39&� ;I:'.s� . ma-cro-molécuJa-s, também' -r,el\'Fei;to a.os ség!t�ld(,)5 da vJ.'àa, Toda:V1�, a .Q1!irmrea :::ncderna: VÕFS.. E'l-l'tra em grinde' proporção de nC,5iSa; 'hora ,d'e transi.ção, ür-,JOINVILLE - 8.<:).· - ··31 úon,hEêiQ'ais sob ade'noml;naçã-o d.e CGH):O 1!ambém nó esfôr§o 'ten- �l'lseg1JUu c?egar.a êss._e ;pc,nt'O,; 11'0 f.a"rl·A� da bn'�ach" �"""'l"'''all. ""a�·l'" �s bO;Qes rl� '·m 3,ist-emaI.,.'!I!"".'I!! •••••·..,�&... , -_. '. f 1" -. .... -I:) \ó>'OJ ""'_�L Q; ....,uu,u�
U.L ...",:Y4uo Ql DI"" "ç u

A'"-. ",'" pci1ilSl\e:J.;� W\,cs pél<m Q;UÍiU.i"c-DS,.' dente à descoberta de ;ll{)VOS' TnS- , em: se- �l'ata.l1do dtil� lJQlliímel1os". "bmlTa". Êntre Os mais eonheci-;' $SCol'al.' (J"a:p� �le 'dár a tOd�s _a

FUTE-ROL'
- .

E .v�:m. aJ,dmentsridó. abr.iWllilldo >f!', "teriam q,l;le a Natureza se esque- e A g;tüsa :de l:8idriltlos_ ".)!l tln:- . dos p(i)llmeros crialio 'Pela Quic-
l' cultura espeQiiflea de nessa: epG-

..

"

,
'

.

:.t. . : v.�,s,tindo. o ho!l'tefl1, desde que ês'� cl'h de c:t:iar. . : dad'es destlrudas à oonstl"uçao s,. t 1
.

d
.

.

, .. '.
" .

.

micca modHna dest1!.c�m'�se o ca, em qU3 a aiU o 1:omla e m-

"C
te' ·àpt·el1de.l!I a dominar a Natu- F']iI:nIdamentalmentc, {)S pollme- '.'. dos llo.ves,:prC'dutos, o' homem'

'

telectual se J··tmlJassc> a pe"dci'a no,

POIITI 1\ ' . ' } ny.lon, e dae�'çn, a baqu:elite e l ,

, _

.
,'.'" ..... ,_nza\ que o ::a�eàya .

.' A l�adet-· 1:0S al1-lils sã,(i) :clilnstituidos f}elB tem ii: sUa (Usp(jSi�RG :nada me- USG científica de """".<Oar, plll'l.--II) ,
• I '" o neopre.ne - êste ISirgamente ' "'.-

i ra'; por exemplo, é"um poHmero encacl:ea.m.ento d·e pequcn0S mo-; nos' de -40 monóme<l'OS 0nrn:.. 'nicos. demo-nos no ""rD:blema. de saberusadQ 1'Ia ]!;tbrm8iÇâo de fios E! ca- ..

alto, da m&sjll,a fon�a, que a"cs:l'.., nÓme!lOSi, fGrmando eutras ca.-; C�m ta!:s
-

elementos, d'et'i'lOOos. b0S :pJãstl�o" a qUE;m vai pértel'l.Cel' o (;ontt{)le
ne" b �.U1igo, O' alg?dãÍo, a lã ,:] � d.eiRs·-cc:mj1lilstas por milhares de- ·priaC1,pahnente de eal'vãe de pre- da�a, asse'guramlo o domínio
:;:eda.- Trata-�'e como ,se' vê, de, elos Na Natureza, tais" -cade4-as. dra e dp petróko, é possívêI pl'O- .sôb"r� eLli dás m,f!uências �iv:l-
corpos coyheddol1 : p�lo' Í>temem agrupa..'11-Se em ·duas f·otroas duzir Illm número quase ilimita- tistas, dfscfi.runad.Oil:aS 6, Em .ri-
desde. tempo8 imém-oriáis, mas

.

parfei.tap:!ente di:stintas, ?Jrmes,;n �d0 Gle oombinP..!}ões po.ssuldora;s·,de O RECENSEAMEN.TO . ger, ari'st-oarátkas .

da socie.dade
(juCj �ntret,anto,_ clilPstituiam. ver- ,e8!!ll-se, formaria)} uma ,�sfera,

.

pràtieaXn1!l�te, quall!luer earaete- � faz bllrn a .tooas, niio
.

\ba.sil�"F.a .. _ .

"

dadeÍl'0 mistél!io pata a, Química cerno Se fôsse uma bola. ou ali-' rística q.ue Se queira. Tôdas as :fi- T,(l'éju.Rcando ninguém. Di- A ma�1'kiad'e, o equUíbl'io e .3,

até .princípi� ,qê"ste -.século. cllliam-s� em formaçõES retas, bras sintéticas, COID0 a borracha ficultar a I!Io-bre miSsá!) do Jexp.El'lêl'l.cia do prof. [. L. Kan-
A pt'ópl'ia' 'Viera ê C'Ólhl:l()sta, ae rn-n-h;'ou mi6l!1"OS rígitlas, como OS' e Os plás.ticos, :>âG matsriais pro- Reüenseament"IJ é retle."'ío tlê .u�l, em sua altálise da 'cena'con-

PO.rÍlH.!El'�l$ àIltes éhát.mádos l'lNA e âramts qlite -:ro,rmam. um capo duzid:GS pelo .bo�-em. pura igD."&r�, ou: então- d� tem}JD'fânea. ;da '{�dncação, c!Jnsti-
'RNA, M 't11-ai.3 éompoHl"xn.s e ltü- :mm.. gl'Jtall, os poJimel'os _

\?Dil'Oi3ca-
,

O iteleno mQtlemero - cem� fál'ta de' espil'itó � b'rãSÚi� ifuü:ão o estinplllo e uma; signi- .

.tl1XeíQIERIil Iilie �6d�s iliS ma.étQ�1'1'l10\.. dos a.tuam cumo U!1ila ·borracha'. pesto' de ,duas ,monéclJllas Qe 'C!U'- I (1ade ficativa, conÍrIb;tüçáQ -para cO'm­

pre�nckrm03 a nOSSa P'fGpria cri­
se ,z,àucacional.
"Um.a Neva Era Em Educa­

ção" é Ul'l1'a oora "de mestre .que,
, realmente, mter,essa mãe s6 ao.

"ducado.!", mas a. ted'o o· homem

--- 'da N0ssapress

A política partidaria tem mui­
ta semel'1ilançw càn;J. o' futebol. A'
o:nganizali�0 'üt'ls pa.rtidos, grau-e'
des e pequ.enll.>s, tem. o mEsmo sa­

ber, respeitadas as pl:oporções,
qUe' !Os Iill!lilíl€3, desde que se em­

pteg\uem ii. llul'uio' pa.ra tI1an.trer O

nGm;e no �arta� oU' em:! eVid-en<G1a.
05 parUdlJ& pn:-clllrãm onfJolI­

tM:r a�e-tos -ptU- tôda a :parte, en�·

"l'iaÍde�l!),lílo-'Se' de seus .,státutes
SIl'.Pem :rÍgiclqs e GlE'fendenll:n Q5

in(íeitê$li� d� Ci:oletivi'da,d:e, SBj,a no

âm<b�tcií, t(,gio!lal, �j8i na eaf,el1!t.
llai€wl'JaJ •

/

As agulliliaçõq, de�pQ)l'lj;ivaB de

futttb91, � e){0mpla, tê1b á\, pre­
OCtWa.!t�Q Q,€,. defenj,el�do as co...

r,6:;> quê &li simbOlisrun, buscar
Pr.�1l;tOiJ 'I"\\àe quer que êle:s s-e
e�QPni{mlP.'.

.

• Aí! Wln��' ·çI=\tG1JtlIi·s trszem,
via .de regra, alegria aos cfl.}1dk­
q�:Q� ;fLv.�. ��: e�egam, d�Jjlg�s d� uinl
'Q��ê)�Q' iª1l<t;��::;,- (;o1'i'@'_'do 1:>1'3>­
§l1S, ru.� e- vlJa.s-, ó'istl'ih\.l1ndo a-

l.'Wa;Ç0� 1)0$ 3!nigos, c,flnbécidos,
,,�)3Q�hfoid!Q$ e até ags í�!iro-tgos.
C!)t voto é qJlle interessa.
Se ptlrdt-m às elei�ÕéB, vêm a

d$J;btrI>á'o, e d('sc1'l.cantó, Ji'eclà­

llIa!1ãO: fJ0nt1:á tudo.e CQIDtra to­

dUI;, .[8qb�cend(í}-8e que bem ,pó'-,
dia.!ili j;�r llido mais prud.entes é

cpjetiva..; nos s�us 'cálculos e as-
"

pirnçi}es.
. ,N!J� �flf.'j(\� ,pebolishca.s," o

meSH1l0 ac(mtece. quando um

clube da pr.ef€l'ência do tar€icdO!'
Oli! sócio perde.. ji)' um Det�s n03

·â'<m::la. ÇondE:na:"se desde o es­

tada do gra1'l1ad::: à displiscoocia
dos jtc;ga;cror.es, a apatia da. -to�-'
cdda; o j·uiz, e até a nrGpria bola.

Sil!)io� há flue nào- cQiIl'lem, "1:-ã0
dormem:' tahgarlll. . rarteirall, b11i­

gam., maltratem' até': ai pl'ópri\'l:'
ilamíllia '0 cortam relações com

amigOs tradiei0nais,
Dentro dêrs� emaranhado de

liemf;]hanças. é que encontramos'
DIO,N"Vo parra. o nosso ligelil'o C!i}-

: �entál'i9 ...vise,nda, por sinal, a

polítiCa guanab�lxjna e a- oam�­
nha eleJ'to[al pra a sua. gO-.
verna11ça.
Cada candidato, como pa�ec"e

�atural, mostra-se CONfiante e

p€las pl'C'me�Eas �: e·-;lesões,. no

cu'!'so· Iila prvpaganàa, jUilga-se
do�o do ca:-mpo, na lÚ1gu.agem de

gíria >desporti;ra, sub-e"timando
as P:JEsibi1idades dos dema'is
competi(l(Íl�t s': c

F�limí1G sõ1Jlc. o ê�to oU
.

.fra.-
.

cítSJO çlts. yát:oso candidatos, nqs
CGllüció.; .

ti> �uas aJluências;' um
€�l?�0tl!?�j§S!rry.�: . rll,.d;ia;jJ3ta.; .C1,119

'.

»lbme. 'p.referkp_9s guardar _ em ii­

l�hGíq., -fêzlltlM op0,rtuna Ó G.ll,iS,­
tosa co�par8çí}.::r, de- J;lI'o:1ún·jo.
$!g'Dificação "i;r.ic�Ú)gica. Di�s,e
.ele;· O' 'rmóllo é como Q iF'la­
ri1c'�.g.o .. O li'la.�eng:'l km mU-Ít<l.
tGl"cld-ã. fi não tEt"" EiÓC:('S. o Te-

1I&1'i;Q 1;;,z' um. b:xnilhp )pf;êmal,
E,<!s 1D;raças, :leis, mm'J.'os. e at� D3! .

1;v:, mas }lão ,el'i-r votos. A Gom-

.Whl-ação j:l3de ni"t<) agradar, maS

_J)Q:f€ce- 1)( rleita.
�- "

��----.-----------------.�

A 1\IIalária (>' uma doença
q·úe, P'rOdÚ21 fehre, calafrios,
tlÔres de cahty(\a e' mal estar

geral.
Pl\.ta cOllfi�m:il.r o diagnôstl­
co pr0Ctll'c o' departamento

.

naciolJal' ile
: enaeI!1hiS rúrais

..... a Rua Jerônimo
.

CoeHlO
..... 2S3, no horário das 7,00 às

1800- 'horas ,<"d!cá�'ial1JeBte e

a:o's sábados dai; 7:00 à,s 11 ,00
hor:n, onde siio efetuad1:ls os

exames de sangue e distri­

b��id'05 g'ratúitamente os me­

dicamon tos anti··ma tàri�os.

JOSÉ ALMEIDA, da Nossa.p:r,lJS\l o Inetituto Brasileiro do Café adquíríu 8�O tratores, que
serão vendidos a cafeicultores, mediante tínancíamenro de 2 !",

3 anos. Âdquiriu ainda. aquêle Instituto 150 geradoresde 5ú

KWA, destinados k, fazendl1s de cíífé.
. i

.

Um trator para 492 hectares de área cultivada era a esta-
I. tístíca hra.sileira prevendo õ Govêrno melhorar em 1960 de 1

para, 350 bectar�s.
, O dBIA está empenhado no cumprimento do Decreto 47.

47'3, 'que instituiu o plano da írnplantação da .índústna nacío­
:;n.al de tratores: com o objetivo de eliminar, no menor prazo
possível, a 'importante setor da atividade econômica.

Já em liôO espera-se que a. produção brasileira de tratores
seja de 3.900 unidades e de 31.00'0 nos próximos dois anos:

TOci,as essas faci)idade ainda .nada quase representam para
. o pequeno agric1:lIIW1', o sempre sacrificado homem do campo
que não tem: crédito e, l!lo,l' isso, não pode adquirir as znáqutnas
que ,faria'm melhorar sua' produção,

QUe o Govêrno reveja SUa meta é a amplie, fazendo com

que o pequeno produtor se sinta amparado, podendo mais pro­
duzir.

Oxalá. 'assim seja.

O Govêrno Federal considera superada. a sua meta 17, exa­
tamente a da mecanização da agricultura ..

Nos Go:vêrnos, anteríores os agricultores comprovam. os tra­

tores que o Estado adquiria.·A revenda era feita .sem o ínterês­
se de. lucro, mas, somente os. apadrinhados podiam contar com

a aquísíção de um trator. Era uma vergonha êsse sistema de

revenda de máquinas agrícolas, só aeeessível aos protegidos.
O atual Govêrl'lo, examinando o problema, sob tôdos os ãn­

gulos, chegou á conclusão de que deveria ª,lterar a potítíca que
vinha sendo _adotada e deeídíu reservar, anualmente. uma par­

cela de moéda estrangeira pa,.lIa importação' de máquinas ríxan-
.

do também normas' parra, as ímportações financiadas, mo exte­

rior, pelo prazo mínimo de três aJ:l0S. O Ministério_ lia Ag.ricul­
tura dá garantia a êsses finaneiaanentos devendo o distribuidor
se submeter !t contrôle do preço &.e venda.

Com ii adoção dessa, politica, cerca de 10.000 tratores foram

importados rio' biênio 1956/57, esperando-se muito mais em

1960, quando o Govêrno espera. atingir nova meta: ade 7<J.Q00

tratores, '.

féculas
, .

V·d 'H'I: a.�"
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FORNECEDORA AUTO PECA lTOA •

f
.Rua dos Andradas, 1-50 !! ex. Postal; 41

.
.

.

St(]. CatarinaJOi�jViLLE

'r'�l �)�,
H

.

(). ó()4lIIiIIi!I!'Jao,- O._.,
·

F A�ZEN:D·EIROS.,

'.,---. 'tff DO BRASIL! c1\ AUMENT.EM SUA RIQUEZ,Â

,1°' Vai começar agora, de SElTEMBRO 1°em diante-, o PLANTIO de CAPINS..
Forme Ricas Fastagens cem nossas se­

mentês! NOVAS; cothei"ta. de 19&O� dis-
( ::

pomos de mi'5ttlra MANTO V:mRD'I1:,

�I�I 8Í'5tema Argentin0 «ma.ravilhoso pastó
I l'ermaneI1re.> . Tamlilérn sementes de

Ca,pim COL0NIAO - SEMPRE VERDE _ COLONINHO
...

- :aRODES - SANDUVA - FESTUCA _ GUAfEMÁLA C

t - C�'VADlNHO - IMPERIAL - TANCANIOA _. GRA-I.

� :MA AH6ENTl'NA e MISSIONEtRA - GR;A:MA FURQlJ,1-
LHA - SÃO PAULO e JEZUITA - GRAMA PANA CAM-

... PO DE FUTEBOL e JARDIM""::' JARAGUA -'" CA'FIN· �

t_"'" G'I1.E>IRO - CABELO :eE NEGRO - ALFAFA �riaula Rio I�, -Grallde e ALFAFA Espa'nhola.
'"' PlANTAS RARAS! �

,. lVrànAS DE COquE3:RO ANÃO - PIMENTA Dú REI'I�NO.....,. CRAVO-� C�NEL'A da lNDJ'A - NOSMOSCADA'­
P'IXURI - LOURO - GUARANA - CACAU - BAUNI-

O LHA --- EMB1JRANA' - CHA DA INDIA - TAMAREIRA �

I-OLIVEIRAS -;- SERINGU�A ORNAMENTAi!:: -

MU-I�das de ABACAXI SEM ESPiNHO - etc.
,

,

PeliüJ.6s com AGRICOLA LTI»A:. - R.ua Emílio de Menezes,
C 740 - Fundos da Vulca11l.islliçã@ TYR"ESSOLES "

,I CX. P'0S.1lál, 3&5 - End. Teieg. «AGR'lCOLA» - Fb11e: 85�"
!PONTA GltOSSA PARANA"

"" A[:�ÇAO _'P"reCisf,mos em todo (i) Esta.do de AGENTES 'I�,...
Para a v.enda das .sementes e .plantas acima. Boa c<nnissão.I

Frda'imos At6R()NGlMOS _ ASSOCIAçõES l.'?iUR-!\IS _

.
"

_
COMERCIANTES ou outras PESSOAS IDON!!:AS, que se-

"

II�
'jatll' relacionadas c.em os AGRO-fPElCUARJ.STAS.. ,'. j�()mnm:eO<"'l""'D"f)�()" (.cnrúzuo....

' �. {:J�
. "

, •
I

.Juí!ZG de. Cireito d.a S:egunda Vara cf'a
Com:arCia dE: J4\[(n-vifil3c,

O Dout��.�!� ��é ��E�J:i!�����ten�, sob I,drigues .. de Oliveira, Juiz de Di- f a,s penas da Lei. E, pa9c'!I- que
reito da, 2a. Vara ela C'Qmarca! chegue ao conhecjmento de :;ti.

de Joi-:nviIFe, na Lanua da Lei, dos' ao quau possa iriteress$r,

fJ!"'1etc.. denGu se 1iQ>-l;s�S3e' 0 present\l,
f'A:2 SAB-ER 8/IJS flue o Pi'P- que .socá Pllbliéado e ,afi'xado no

, seate. edital: virem, C@Jn o prazo 1ugar d.e. COSWltl:e, as pOl'tRs rlj

,da- a@ dias; que neste C�Etóriq de Fotum, de ·a:côrdo C0111 a Lei.
OrfãJQS e Ausentes corre o P.ro- Dado e passado :!resta. (}idade
cesso de Inventário dQS ben.3 de Joimli1Je, aos 6 de setembro
deixados por falecimento de de 193!J. Eu, D. R. BARNACI{,
EDELTRAUD PEDACK.

. Pelo presente edital, cita e

·

chama o. Sr. GUILHERME ?E- FRANCIS'f;:.O OLIVEIRA
· DACK, para, o prazo de 39 dias, J'LÜZ de DÍl'e-ito da 2a. Vara,
contades da j:JUblicaçáo no �3" Está conf-orme o original, ilHe
riG Oficiál do: Estado, dizer tÔ-1 afixei no l,ugal' de costume, ija

Ibre '1!S declarações prestadas pe-, que dou f2. Data supra.
la inventariante e assistir ao'; I O Escrivão.
demais têrmos do' inventário. e Dago�erto R" BaFD'iIé:k. ._ I="V"�IÍ"Tfi •• ii'.'. � j:7i-h"� � ii��ifhlf.ih-.rr srt;-&)j�"'4
,t Dlt, NELSON 1\1. COUl'INHO �.� Advogado. I
. �
� ESCIíHTóRiO: .. RUA 1),0 PR�N·C.iPE, 515 �
� �
����:a�.Jl.I..U�",���1JI !r:��P"&1 jt'_�_'.-!.')!J!..Ijf 't�_I!U��

I

a

"

"

que se preza medianamente i.

tr�Jo. '

({li. REPUBL'!CA AffIER,l(:ANA" - recente lançamento ,:
"Biblict0ca Fundo Universal

OI

Cultura (E.'1tante de ,PCI'ítica�!tem <:-0111.e autor o Padre R. L
Bruckbergsr, ,eclesiá.stlc". dollli
nica no, lide:' da RêSistêllcl;
FTa�C(�a, homem de letras
pensador vígorosj, da Fran�a ai
<tuaí . "Irata-ss ':;le uma obra ll�'
ccmurn O� 'l'V"'O� de _.

a3
v lo".,! 1'1. � i ... ......

. Vlag.e�,
.

de rmpressoes de descrlções, di
documentação aoêrca dos Esta.
é\.:"'S Unidos sàc ínumeràveís 1I1!
ssta obra d'.) Bruckberl5'€r '�ar
dentro de un.a traãíçâo llla

a

ti d
. �

an g-a - a 'e 1\.1 :'XiS TocqUe\'llle
(em França) c de James BryCl
(U?, Ingiat€l'l'a)', obras ctá.""ica!
maís cuja lfrltura não tem, eVj.
denterrrsnte, oportunidade abS().
.luta. fiS�<e li"I'O "é uma, auâliS!
'da civilização norte-ameríc!l.lla o
qt�e ela tom de original e aqUilo
em que tem em. comupl CQl11 a ia
.�urlJua.
O' �u(to;r div1diu se;u es:tu>do �m

dUias patt'Es, 'll:liI1bas, porém, so�
n ,tema da R"EVclUçOO. :A pril11ei.
ra parte (;Stã eODsa_graàa à .Re.
volução POlitica americana, Iluan
do da Indepeüclência. ComPllta.
a '9 autor corn ',a ReVOlução ;F.I!ill!.
cesa, que lhe é �Hase .cGntempo.
l'ân.'ea. A se�n:tnda parte é deói.
ca�a à Revolução Industria.!. I

. ,seciàl, comt;"ÇPila hã 'einqUeíita
anos 11& Amér�ca· e ql!e continuo
on nossas dht:>, medifil1:an;]o pIO.
rui!ndamente .tôd-a ,a estruttlla, da
sQCÍfedatl'll. Fiel a :�l(méto.dQ di
al:<alQgia, o Pê. Bt'iUckberger,
nesta parte. coul,!'àra essa R'Ilvo,
lu&ãe A:meriuana 'cmn a }Myü.
11l:ção �Iarxista-leninistia., ,�b ês.
ses mesmos' aspectos industrial c

stcial. M,-"smo o leilibr "que lnão
partilll� da ,(;ullvicção dQ .aljtor
não dixará -de fh:lIr fasclllll-:<J
COm a ima.ge:n da grande .ntJu·

.

blti!a". E' um3t obra escrita para
ajudar 'os eUl"::p-eu>,,, -a eompl'8l:u,
der a América -e os ameriCllncs
:ru� com.preender a Europa c"a

América ..
Para o leitor bl'll.:sileiro "cem·

pt'Cf,)11<u;r êsses d\:J-is mundc::l é
'Compree:ndm: SEI!l próprio mUlldo,
entel�der as �TaJ:"1des influências

. em sua formação e tU" perspe1l·
t:ivas de E'êU fu'tu.1'o. E' Um 1i:vro
-que' tem de ser lido e' me·ditado.
.' ��

escrivão; o subscreví.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



onferência de Agricultu,ra ,Recomendou Reforma Agr'" ria

arta ao ,Sr. Volney (olaço
Jiveira, Deputado :.'ir·,Estadual

::' r't"·IG·do· Seeial'Pro""gr"s'"'s··':.·st'··a·. '1' :��:ut:aJj��;h:��iC�=�ém
. a .'" Espero que esta mmha atítu-

_. me 7 de setembro de 1960 viste os oradores inflamados, I de seja imitada em todo Estado,
Jomvl.s�r ,.

.

ínímígos de ADHEMAR, impor- pelos verdadeiros adhemaristas,
lImo. co�aço de Oliveira . tados de São Paulo, levarem o v o t a n d o cerradamente. em

VOI�Y D€putado pessep'i3ta nome de Jà'lllO as alturas como AD.HEll.'IAR,. _in\l�rrtivando seus.

��bléia Legislativa do sendo o único honesto e capaz, an_uges que t",mbém ÇJ façam"
.
.A

d que fêz tudo em São Paulo (mas deixando a governançs; em ques-
:Esta o. -

b ta Ih d dí
""lOl'i�.nópolis SC. f�z, heín? .. ) Com ataques in- tao a ert ,_"Sl:O e� o. o can 1-

.t' diretos ao nosso sempre traido .dato de sua preferência.

Sr. Depucado. ADHE.i\1AR PEREIRA DE BAR-
. O que eu quero, como, ídealís­

ROS. e não tiveste a hombridade ta que sou, é ainda ter o prazer

. Quem escreve esta, não é ad�e- de retirar-se do recinto do pa- de vêr ADHEMAR DE BARROS

m�riúa ,je última hora, mas sim vilhão em protesto, no Palácio ca Alvorada, como

de lengas e distantes 13 anos, S;:. Deputado Volney, isto não Supremo Mandatario· da Nação

com direito bastante de defe:r:- é ser adhemaz ísta, visando posí- e dna J�EONOR MENDES DE

de!' o nOqle, do nosso grande. 11- ção pessoal deixaste de reagir, BARROS; como· a primeira

da-Ider p<Ípu\ista,-dr. ADHEMAR. DE, mesmo porque não havia neces- ma do País, .

sídade dá tua presença aquela Falo em ídealísmo, porque sem
BARROS.,

Qual a razão qu� te. levou a convenção, po.is não se tratava de depender de ninguém e

,desinte-I.f{)]'çar o PSP no âmbito esta- assuntos pessepístas e sim ude- ressadamente, enchi o meu .es­

dual apoiar a UDN?-.Chance c,lE( .. nístas.. -crítórío
..
comercial de propagan­

vitó;ia. como vice-governa-dor.
_,

Convém n�tiatar�se' publica- da: adhernarísca, send.o·o 'único

não terás, tenho plena e abso- mente, si és ipessepil:;ta ou ude- na "CHiade. dos Príncipes" qUE.>

Juta certeza,
.

pois Sendo dojs nista e parar-teu govêrno, quero assim o fêz.
'

candidatos na chapa do 81:. }ri- por-te a pai,' cle um caso ocorri- Eis; o que: tj�;ha a dizer, sr ,

neu a votação udenista será:':;di- do €m JOi'il,yúte, quando da rá- Deputado Vo!!)."ey.

Vii:ilda entre ambos.
.'

pida pa�agefu' do prefeito dá cí- .
E.."Crevi ° ,"(111e ' tinha. ';a ,€scre­

, Antes de 4ualquer resolução- dade qu� mais cresce no mun- "ver, COm 6in�"ridade, le8.ldade e

não pensaste qu"," si o PARTIDO do. Ei-lo: levamos o dr Adh�- amor a causa adhemariEta.
SOCI,AL PROGRESSISTA ficas- mal" na cmiss-ara udenüit.a: Rá-. P."RA A FRE.NTE E PARA O

se J)..e1.ltro, o nosso candido à pre- dio Co�on, para que fizesse 'uma ALTO! - deda vez vamos.!

si-dênc;s da República teria mais saudação aO povo da terra de seu Atinciosamente,

pe:letração nas h6stes 'pssS€'dis- grande e ine2quecível amigo Dr. ANTO:r:nO FRANCISCO MIRA

tas? unicamente por ser o can- JOÃO COLIN, lá chegando, de- Membro do Diretório·Municipal

cUdato do P�D Um ma,r€chal do par-ou com J;ma fotografia na de Joinv;!Je.

Exercito, hOll'ado' e digno sob parede, de se�1 algoz, o «homem
todos os pontos de vista, aconte- da vassow:a" e sabes o que acnn-.

Cê !)érém, que muita gente não teceu?, ADHENrAR DEU MEIA

apl'ooia candidatura militar, êle .VOLTA E NEM SI QUER FA­

não é polític.ü nem. pessedista, LOU AO MICROFONE .. Per­

"expressÕes.do nosso líder ADHE- guntado instantes depois, porque
II/LAR em SêUS comícios". 'tal atitude, l'espondni-nos: �

Bjitrag'aste, ou melhor, prejudi- "N2iO SUPORTO VER AQUELA
caste sensivelmente a vftória dê- ,CARA" de cüüeo' e tar:ido.

.

le 'êID santa. Catarina, pois 'é cer� Já. pensaste, na tua qualid'ade
to e notório 'lU� os pessedistas em de candidat1 [I, vice-governador,
represália, sufraga...rão o nome do ao.laào do sr. lrinEu, quando ês- Fundo de iIf'Pfest�.men·tos
l1Íar�ehal Lott nas urnas de 3 de to recomeI�-dàr ao eleitoraçlo ude- .

Ioutubro, culpa esta qUe não cà- nista ó_ 110me de JANIO QDA- atinge· 2· biliões ,

.

b�'56mente a; t.l, mas .t::m,bem-. a0S, . DRQ�'i,. � �ue,. s,itu;;.ç,ão <:rí.tiGa, O' v��r liqui.do dOI Fundo- Cre»-
. COll'reIJctonais, felizmente 30·in- ilcfn?.': EU e ou'tros companhei-' r:'.ÍJnca' acaba pe altingir 2' biliõe\5 .

"viJle +lão eatéye.pres�mte,. por nà.o ros'_do diretório na ml\_loria, não. ·de c:ruzeiJ"oS OI quo repre�ta .

.eÉtar o -'Dirúório" Mti..-i:lcipal' at'é' 'iúmrs na' co'nveTs� de "bossa no��' 'o ,acresclme{ltQ de" 66 vêzes, Em .• :....��r.\
à� �éspe.ra�.s. da convenção devi-. va" á:,ú.:ão <oer ·Il.ue venhas, publi- reJ.ihão ao va.lor ir.J.ciaJi; do: PcUll.-

d'o: ':(3'0 milhões), há três 'a;no!t 6

,d!lmen�'legali5ado junto ao Tri- camente .em MANIFESTO AOS m:ciÚ'.�,Éf,te fundo braslUeiro já é,
.·bunalr'El,�it-oral. . ADHEMARISTAS DE' SANTA há 2;lg\lh' tempo" ,-o niaio!!." da A-

.

Deve' ter' hávido marmela.da·/'GATIÜ:Üi'rA; . u4zer
.

qu'üs as van.-, 'mé:Í'ica/Labina, no gçnero. .

gmssa, C0mo se justificá a pre� tagens recebicla.s em 'troca de u-·' 'Trataru;io�s21 de ;um fund\:ll de

sença à 'Convenção Estadual do ma neutraliclld<:, que seria a inve';:;tim:er.tos em oondomfnib,
. PARTIDO SOCIAL PROGRES- rimis certa. ê.Slte5 2. bi:liões pertencem a :;re-

SISTA, de 'Um só candida.to a! Esquec. est,� que ª UPN tem c.o-
UI3 cmldômini.'Üs, .qu�: atualmentJe,
E;ão Em· número' de ,12.285;, re;s.i­

governador'?- Porque o outro não mo candidato à- presidénc.ia da dentes em 413 municípios, bra8i-
[e fé.z rôpreBen:ar, caso não pu- RepújJlica, c maior inimigo. do le�ros, Tai'!> .inv-ensores tem
deSse compar"eer' pessoalmente? nosso insigne chde, o homem da s.eus . rOCUl1S'QS dj.ve,r!slficado

,Não quero com isto, que penses "vass-Dura" JANIO DA SILVA �vés do Fundo, 'em titulQ\\
que estQu favoresendo o sr. Cel- QUADROS? l1:ste homem qU€ foi (P'r'l=ipamerl.t� ações.) :dz ·mis.
BO, apenas qucr.,o frisar qu� com. o seu perseg1..i1dor, obrigando o d-e 100 Elll1prêsaE, que o·peram no

esta tua impensada d<otermina- dr. Adhemar' a refugiar':se no Bra,EJil� abrang€'l1do 20 ram'oE, .dJ

ç�,o, do lado Lla UNIãO. DEMO- estrangeire, para não S2r pres.Q
alliivhdadel.

CRATICA NACIONAL é que não c.omo l)m criminO'.'OÜ' ,vulgar.
Um inve",tli,ment·o' liqui.él'O de110(l

t"' mj,l cruzeiros no F'u�d'o,,por oca-
lrmemo9 votes ja.nistas pró Antes de terminar. pergunto, siâ'o de SeU .�ançamento repr€SJ; ..

p:'DHEMAR, porque Os udenistas porque >L secretaria de Segurança' nta hoje Um' patriUlôni� de Cr$-
. �ao janistas e maSlnf:) porque o Pública que pertence ao' PSP, 245j536,,10 (cOmputada a reapli­

�eu c�n�idatú- mais ccnl�ecido por c;uanqo .dispen:md-o o nosso com- caçãO' da..<; luq"oS) --ou, S;EIja., um
brm,o da Vi1:;soura" é também panreiro DR. PARIGOT, foi da- ga:nho de Ci'$ .145.536,10 em 'três
civJ] da a Um dissidente do 'PSD? Fi- anuS! fl meio.

Q�ando eS�ive�te aqui, por' 0.-: .

que certo si'. Deputado Volney,
Des4ci GUa. críaçãJO�' o' .FllndO

cas' d
' (I.t'.eD�eu a. 3..200 pedi,dos, de 're;se:a-

'.8.0 a cot:vcnçãb uJenistà, qUe lutarei absrtamente pela vi-
-

nu "b"
to de _cotaIS, reiSg'ates, éSG!ef:;· qu;e

.\lU 19" carro· da Assembléia,. tória d€ ÁDHEMAR, 'permane- i>qtaJ}izarani c,êrca de' 3'20 milhões
lStO é, carro do 'P:lVO, viste e ou-' cendo nC'utro quanto a questão de. cruzdiroo,.

RlO, 10 (Liber-Press) A

criação de UJl1. Ii).sthuto de Po­
lítica Agrária, para funcionar
como um órgão consultivo de al­
tos estudos especializados, roí su­
gerido unânímemente por 2,5
países

.

que participaram da V
Conferência Interamerícana de,
Agricultura, ·:ia. Organização dos
Estados Americanos, e VI Con­
ferência Regio.nal para' a Amé­
rica Latina, ela FAO.

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 11 D'E SETEMBRO DE 1960

de
Pelo

O CLERo escla�ecido
.

sempre auxil1bu o

�seamento. P..eT.tm as

cronreas que () próprio Jea>us

Crl!ltb., vol\IJltàrlmuente, vi­
rl3S vê2:es se apre>;ente.u, pa­
ra &CF re.enseadl3, às antori­
(1àdt!s da terra em 'que viveu.
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I ClA. BRASILEIRA DE FERRO E

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃOS.A.
Importadores e Industriois

C U R I T I B A -- P A R A N Á

Loj.a: Rua São Francis,co, 204
Telegramas COFERMAT

Caixa Postal, 730

Matriz:
SÃO PAU.LO

Rua Florêncio de .Abreu, 315
_._ (o) _"-_' .

i
l
I

�����_......_-____J

DEPóSITO PRóPRIO -

Avenida Cent'enário N° 296
, ,

Pegado à Usina Força e Luz

CAPANEMA

J"enos, chapas, ara,mes, telhas l3le Zinco e' Alu­
mínio, cimento, cal, alvaiade, tintas, chumbo;

.. ··

c6bre, zinco, azulejos, calhás,. conexões louças
;

san,itárias, metais para água e vapor,.' tuhos,
estanho, ferramentas, ferragens,. Flláquin�s pa-

,

ra industril(s, 'pregos, para'rusos,
* *.).* y

.'
.

"\' .

ARTIGOS SANITÁRIOS, INC'ÜJSIVE .Df: FERRO fUNDIDO
Distribu.idores de.: Cimento Comum Rio I3ran�o, Cimento Branco
Irajá, Çonexões "Tupy""Produf'os de Volta Redonda, Tubos
Mannesmann, CarbCDrunaum, D uratex, Brasilit; Ohdalit e Arti-

. gos. de Ferro Fundido Borbará.

(Com rêde intern�

JOINVILLE - Carla::; �ehr. - Rua do ' Pl:lnCÍpe; 2?6 - Edíficio Salês :_ 3<1 Ildar _

I .

.

,.... : sala 35 -;- Telefone: ·40�. -- Caixa Postal, 117.
.'

�?'!'�.:um�;um-�'!=:'i!.iII:iiíi':i,*�i,ªªªffi1§ª��

'.'
O tema reratívo à reforma, cultura, e que tomO' m'e;nbro da

agrária concentrou os maiores delegaçâo
'.
brasrleíra participou

ínterêsses 'do:" delegados àquelas das conferências.
conferências que, segundo jornais Acrescentou o técnico 'que

do México, onde se realizaram, também foi recomendado. que
marcaram um fato histórico nos cada país estabelecesse algumas
anais dos PUVt'S americanos. áreas típícan para projetos de a­

i I plicação de estruturas agrárias
EXPERmNCIAS- novas e que fôsse sclicítada a co-

_'l"ILõTO laboração de órgãos internacio­
nais para essas expertêncías-püô­
to. Aprovou-se também uma

Importação n� sentido de 2brir

moçãO' o o Banco de Exportação e

esquemas de tmancíamento a pro;

jetos agrários' bem' estruturados, j to da informação, enfim dos Vá­
havendo tôda a perspectiva de' .rios ramos "dl) conhecimento hu­

amplo acolhímento . nesse senti-' mano cujos fundamentos, bEm

(lo. manipulados. construírãô alicer-
ces mais só!if1.·QS para a elevaçâs
do stand de vida nas Américas.

.

Concluiu' dizendo que foi mo­
. tivo de grande satísraeão para 3.

Disse ainda o professor Osval': dclegacão brasileira o reconhe­

<do Bastos' que proposições de I cimente que vários países rtze­

marcante sentido americanista ram, publicamente, <da Operá­
foram aprovadas no campo de ção Pan-Americana,. que' na reu­

ensino cm seus vários graus, da nião de 5 de setembro terá OPOl'­

pesquisa, da especialízaçâo pcst- tunídade de ver-se arregimente ..

graduada, da Extensão. do crédí- da,

ENSINO E

ESPE.CIALIZAÇãO

Esta iníprmação foi dada pe­
lo prof. Osvaldo Bastos de Me­

neses, conselheiro da SUDENE E'l
técnico do Ministério da Agrí-

,
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,
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(J grande carro brasileiro
É um 'grande carrq em todos. os"·s€:nt!do��. com 4 porta-s, 6 lugares,

J

b':;, moderno, sólido ,e 'de'·exçepcrÓhal" ,�u.àvldpCle em marcha. Possui' am-, ._

�.... :��-j:)'orta-rrÍci'Ias' é'
.

o �'otente ".�". ecori8mico 'motor"�Walys ·90" HP, ,·6 ..ci--� '.� �

'p�Jf�dr?s. É� o �l!Jrf�ir{"Ó\(et que' táátos ·esp'e>�óyorir.._Ven'ha conheGer",y.:;�Ri��::�;
nos concesslonarIOS

.'

,VeíeuLo-.1.
'Rua Abdon Batista, 313 -, .JO�NVILLE

E�lareéime;nto::a.o público pela
í�'€ongt:egação Mariana Nossa
·Senhora do Rosário, d�'Catedral"

.
'Cci.trf'U bOú'"ú de queium cida-'l' sities de·camp8:nllRs 'pO'liticas tu­

dão, 'dii;erido�5e .. cong!·e.gado lúã- dó· se fala" ludo se escreve, p-o-'
i'iano, andava visitànd9' famillas I:ém, qu@si ilada se aproveita.
nristi cidade', àdvei.'tindo 'os ca.- I S2ria b�m melhor fazer-se uma

tólicos que não deveriam votar I campanha bem mais elevada sem

em Cérto
..
candid�to por motiv.os I. ferir a qUEm quer que sejfi,: .

apontadqs': .Ptlla
.

Igreja. Dés90-,.··. Respfltemos os canÇ\ida.tos,rcs­
l1�('cemos .êSGes moWiQs, pois atê. pe!.ter:los os eleitores, ·t1ando"::lh<:.ú
então l'!('ssa con:;regação Mal'ia- o ens�jo de qUe votén de acôrdo

na da Catedral em nada' foi ad- com a SUa cO!1sciêncja e, seu de­

vertid<". 'I'.cmo.s ,mu,ntl-do um3. li- Eejo. f:-?,se tal ci-dad�o,. sLa:ndou'
'filia neutra, le.speitando em .ca- (O. si and:?v por ai, metido à con-

{'la congn:ga10"sua,s ,opiniões '3,:: gregudc e cabo eleitoral, mélh::r("

cei.ca dos pártidb's.e c.andidat'?S seria si, compenetl\ado das suai:>

..qu.?·.disputam a'atual· cainpanh?- obrigações de um bom:,congr.ega­
;:eieitQl·aj. A finalW,ade da Con- _. 'dô'Mariano, tcmàsi'je.·.ptú'à si :é se'
giegação Mària.rÍa é'dn p}'imeii'o' ,r;le.dtca3�e nUIn. tráb'alho:'de. 'lil..pos-

.

lugar incuti, no.'5 set,s filiados a toladó, ao la·ão dt:: seus' irmãos em

necessidade' lla :vi-da espiritual, Maria. C:Ue �trla'o ideal,- e não

devO'ção a Nossa Senhêlra, pro- perderia o 6en precioso te,nipo,
mever trabalhos de apostola.dêl.· Qc;eremos dizer aos nousos

ajudar o Vigario ém Sua tarefa Congregados, assim como aos

de direção· d:1 Paróquia, e oriep�- cat6lico;; em g1;ral, que· vdtem,
ta-los no cu:nprimento de s�ús cumpram com SEU dever de Clm

deveres para' com a família a' bom cida.d�,o, não vão em con­

soci-€-dade e a. Pá-tria: A:' Igr�jf.. vc-rsa de· ·quem qUEr que seja,
orienta-nos ao comba.t.{ao comu- votem do �côrcl0 com a sua oons­

nismo por sev "An�j.-Cristã.o", é ciência, vams� da.r valer aO' no[;­

o :que fazemus, em tôdas as '.10:>- E-o voto, porq,le êle é sécreto e

sas. campanhaE, atraVé's ·da Íln- ninguém precisa ter receio que
pi'ênsa do. rádio e por' todos·, os' amanhã pu d2pc;s alguém diga
meios que se nos apreaentam. vocc votai.! naquele e 118.0 nest.e.
Em nossa Pi1tria a doutrina. co- ESSa história de dizer eu sa.berei

, munista tem sido ferozmente
,.

'em quem você votou é maneira de'

combatida, is�u devemos à Igre-
. ludibria.r o eleitor. Vamos 'dar '

ja, e aos go.véfI'oS qUe têm sabido valor a €ssa. arma. "O VOTO",
. reprimir' a. i:U.ia" pl·endcI"d·(} os pél_o qual pod�remos ;�SPDlher 1i­

agita.dores e cassando seu regís-" vremel1te o nosso f�ro gcvzr-
tro 'l1:IEs 'Vã,,) 'vdtar, disso sabe- nante.

.

n�ó�, ,porém, -em..,que ·carldida.t·3, , Sii{} êssss os· esclarecimentoE,
.só êles·saheill. . Qu.e"'Ü!lhamoS a prestar

.

Estamd,S a.c.;mpanhand�' à' a":. assunto.
.

tual campanha "ele�to:raJ., {) q:.e, .j'oinville, 9 de setembro de 1960
temos:,vjsto,.' sae�)'ãoÚ's catéliqos'" ·,Tôão ·V�cen.te dei C:li:....aTh.ia =;or0;;;=,;ir;;

'3;Q Jado ãêste.:yÜJ daquelé Üi.ridi- P:résidenl:e' da "congreg'ação,:1 :tfi"..m WfIlTliTll1l nn7TTTT1r'.TiI IYtf1iTJj1r��

;dató, 99m(') vÍ!:riG.S;'�W;l�dO g? ilup- Mariana, da Catedral I' "V,"m''p.re"sa OSM.AR O�T0'f-1.. ,R'E' .��",,',,"·tre MareCl131'"TE!4E1RA I"OTT, .El 1"i4
J 'l

ao·lado do s:nl101' JANIO QUA- ..

. I tem o prazer de CQmunicar que a. partir do diil; 22 de Agôs- �
DROS, dando-'lO'S a entender que I to, vai inaugural' diàriamente uma nova linha de ITAJAí a ""�

a Igreja llad8, t'ém que opor I 'SãÓ �;RANCISCÓ no SUL cem os seguintes horários: �.
quant{) ao veto dos católicos n65- �i
te ou naquele candidato. Sairam �e �egunda á llexta,-feira, - s.aírl:: de �tajaí ás '1,30, horas �
ho d ·t-

de SAC;> FRANCISCO· DO SUL as 1;) horas - Aos sabados "'latos aoerca o assunt9 em '01"- ele I.TAJAí ás 7,30 horas - De' SAn. FR4NC, ISCO. DO SUL �:,I
no dos cundklatos, foram artigos, . �

cartas dE.> sacerdotes ele um pal'a
.as 14 hora.s. "1\

.

U I:' E En'"
AgradeCi a preferência '�

(Jutro,. recriln.i::1ando suas atitu- (I ®' AD m 0.\1:1'.
'1'

1""\'!\.�:!ilJ��'. O PROPRIETARIO. "'l
.(1es, ,d,l,�.c.ndo e provando bem ao

.��.. �
. contrano. Afma'! nestas oca- ,.I�-MM��l..!JI.I.'�.ll..J.!I.U.Lu.!!J�.�lI.!I.!�_�:!.!I�.;U..!fM.u..LILU,.L'�.

I
� !:�!!:f'!��'!'!!'!�:! !': ! !!'�U

Escritério Jurídko Contábile

Direção clo:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
Advogado • Clmt!i\uor

.Advocac1a:- Civil Comercte.l
Cr1m1I1al.

I)
Cootab1l1dade:- Lepllzação de. l1vroll E,;;ol1tsli
j. oomere1ai.� .PerltagenliJ. jUdic1à.la e

'�_iiliii·íii'_iiiíiiESiíi·ciiíriiiililitóíiir1iíiiiiíOiiii:íiiiiii_"i�iii:.;:_iii·i:;aaiiNõittíili:::;:'':� .

- L !: !!l.;

1,
f

Firma organizada em Belo Ho:-izonte, com (,

;·"vendedores 'prac,is:eas e .viajantes, aCBita re- l:
,

presentações para esta cidede e interior' do .):Estado. Cartas e ofertas Pélfa: "Mormen Re­

presentações", Caixa Postal 1132 _. Belo f
Horizonte - Minas Gerais.

tA ,!lEIS_ i&I1:IJ ru" 1
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A N·OTICIA - Página 4
;ry.. = t. _ e:

UQU:A"ERO COPAS" - ltlI�l1.eJ. "Quatr::: C8pa5" é como uma r=­

torna às tmô.li> de . Jomvíüe ,
:Q'/ volucão oi.r.el1l>2.tmgráfica. O oi­

o13,1't_ '<i1as A;l!l'éniilll.S, a VOz mail: ne:-:a;lanr:a(;]Cli·éa..:l5ult:i1.do ,freIo
salleiba,Kia 'uL:s 1�·o.granla.6 do rá- .p:OViJ de '(j6cias .as cmnadas soriais;
di.(i)" MiglfÍel 1l.ceves Mej!a, desta : todo êJ,e aneíccc c.'<f:' a,proeia.r '51\.1:1;:;

veZ. atll }aclo clt lLifuer,tad Lamar-
"

pr·;:;f.cTlioB antístas ,.' "Quatr:o Co-
'

que, '§Ue l'21i .aplre"E'B!f:ar �-u 121- iJcs" é 'cl:ID ·wnw:ií2 à alegrfa, à'
J:JUIG-30 "Quat.,.,o. Copas", um fílm2 . l=iç.a e -ao aanor, Assira .J;o.ÍIn­

CGro um .sucesso j.amais Trgistra- vj�1e "ai '02-1' hoje 1'>:11 'Cine Palá-
.

do. Um drama rico" de cmcções CiD. sua. grande sensação por 0-
I

em que os dois grandes artistas casíão do 'lançamento do osplen­
se empenham a fundo justítícan- dído filme de Miguel Aceves Me­

do a enormidade do sucesso al- l.iia .e Líbertad Lamarque, «Qua.­

cança.do. I tm Ol'Ipa,s-" _
Nas sessões das 4,30

Porque ondo!' surge em carta.z - 7 e 9 ·h=3.�,
X X

CINE C'OL'Oti

- a sra , 'Mlliria Irene, eep&s:a . ,
"iii iii......��r...i1!flI!r'_m-�.......<Il.Iti'""BI&ill ',"';;Z'lj-��

I
'do 'sr i'\.nt<:lm'3- ile OJiíverra'e ;Sil- .

- ••��

va;· .. ' VA·l-IEDA,DES
- o sr, Eõpa;rélo 'C!OH12iiani, l'e-

'

I .sid.e,nte 'Cm TtuJrti" "'" Â ,/t"A.Q ·r'\D A Jr\ A 'C'LA'
, "W' nJN':,\\ IR lh"J,K.� Uln.. Tu:i

- :a me:mY;;:a iL,or,ita, !fhlha \110

-si .
'G1;rstavl!l 'KâSel', 'J.'t'r5'i:]'ente em

;P.;i:o· doo �'l11;
,

.- a sna �ia, ,(!sp-ôna 'd0 sr ,

ll'A'bio M'i1�kowskii, Tesi1f.'�::lte

'11ha dos sr , 'Protasro' Ta77aa'es ,e,
São Fr.a."'fciBc�.

". Nena. 'Lwar.es.

O.n'tml 'à-ng.!tl.D d'l) &'!IWr oo:rc:rn;zct;G,,�-', fór.a. 'da ttréb,
�.ooe 'cumen.'tlÍ:llÍIl, e G � ma:]e preferida !Velas estrtl1as:-�
n:a. "'li -sens G!SRmenÍ'1!tS. .'

.ta,

I'U'.i)}JI'!SillI: <i!.e ,cS6ru;.�2:6 ,n;nm;,,:S:UiJ1Ihia IJI}'l';lm -ea'Sml-l€e �.
h{)mem de' 46 anos (o produtor Caclo Pontl). Simone n::
C:hemll entnegou 'seus 22 'all:gres anos, .aos =idados�,'

i

.ll3l)niais .Elos 46 .anos (le -eJ(_p.erieneia. «J-e Curd J:urgens. �.
]\'eDi'&, .esposo da m.Enina,-mO'Ç3. ]\,udrey Hepbnr:n" já �. �
aul'til <cal!V6S. (C� rGrra:nt (<55,) > esltií roma;uoeaRoo com lIJl!,..
'gllrnilt. ile 1:9.

.'

;,8Hl:m:l!UIIJIIIUUllllf!iiUUn�llmmUUI[l!illlnIllIU:::Hmnif!liIl[l!mmumUtHlDfUlj I

=
�

= �
�

-

�. �
!;íUf:fmmrlflmmmn:Jmmil.l U;I'!II",�:dHl!lIlm�:mmHi;:',

I
j�

CINE

A DEL1iCL'\. D-E'!UiM DlIiL!EMA" l'
co -srnsacirnaal, c;wre.Jil0Í" si ;siJ 1!"2-

cin�mascc'J,}e em cçmes d-e 11lNO, Ccmle,1da 'quailquer �d!kU!la. -Co­

cam Paul NeWU1afl, .Jmmne média satírica e hilaniBlllllte sô'b!!'e

Woodward e Juan Collins, o I sexo ·e g,,"rotas sem gUii:a.. aElJllil

gra,�1;de filme que responderá p2- I medu de Errar, afirmamos que A

lo programa de ,HOJE na téla

I
DE.'LICIA DE UM: DJLEMA é

gigante do Cine COI011. Uma co'- . uma. das melhres· si não a'me­

média que vocês não poderão lha-r qmédia que Hollywoocl
deixar de ass.istir, com um elen- pl'od1.1Z..bhl. Wl(i).s f1ÍllÍii:."fl'C!.s tel.'l1l@0s.

81":1. iEl.z1!. 'l�tzoclà
·Gcr.:-emor.a, 'l1oje ClUP, :d�tll. ma- .

l�l=i:r>..o '!\eIm0 }lJegina:ldliJ

I' Fa:z aLl:as1D.oje o .rr..entp.o T�ll!!lo I
. Regjnàl&.o, liilho 1ft;:) .sr ,

!&:rãw lDtt::>

Bta. Mat'iy !!E:t'!'J'a, ,S'M1!!:::t J .de 'GW�l21a e we d JflJl"2JGlÍ Rlel3él»

Decorre TIO'j.e o 'dia '1'l'ffi;aacl:lb 'l;a J ::;)�. ·Scli'IliIa_
.•

gcntlt senhorrta Marly Elza SOU-'I FAZEM .t'..NOS !�MANnÃ;'
za, filhé'� do sr Anstídes oar- I

los de Som"a c de d . Enedina dê

iJouza.

- a sra , viuvá Alayde Morais;
- .a sra. ·n.uth ele otíveíra Pe-

,-::.il1a ,espôsa. do sr. Alfredo As-

M.M".co Au.r.ii:ilie Mates, escJ.t.e;v·endo a. ,pr.opósito de. !Illente
de Miina5 Gez:a,is, asseverou,:

{(O coronel Teodorico 'I'avares t,!nha um hábito e�';ll]lh.
'e, ao mesmo tem,po., IQgieo: ,�ultndo perdi·a as eleições n-mlli­
.cipab., d'esdia. 1I11lal'bllliNado·:aJté 'o quintal imeneo" 'S'óii1nhn, !.TI;..
·moendo a ang·ús'tia 'da: d:errDta. Ai, exerce:ndo um l'itnaI k.
1'C;p:i)im.Í:v{::I, dirigia-se ao ;gll1tiDhell<a e saia apalpando as: g'a.
lmlh:as \!mIa. ;a; ena, 'OOimo JL lllt-fll'elC �nttar jf) lI1lIiis'téliiG iím"
suml.á-vel do if.1it-ttl'D·».

, JiOV<ml ClI\u,% A'illrea"te. Et�y I

Bes.te}a. ;n:;'j =- seu aIÍtv.ersáJrii-o ,I])
I

jCYUU Carlos ATb�rto Bley, fITh'O

da si'a, viuva d, Risolette Ble·y.

'}is '!Per;eira'
- II sta: Marlene Friedrich:
- a:m;a 'Eleusa. Voigt SalfeI',

'a:pôsa do ·sr. Alfl:edo salfer;
- re;} joy·em" ClaudiJ Emilio

Sr. Renato C�.rV&lho

Faz al'l.os hoje o ·sr Renato

Carvall1::l, funcionário do SESI.

S;(. Nagi'(}l'! Z3.ttar
TI'an�orre hOje' a data nat.al!:­

cia -elo sr. N['.g!be Zattar; COllcei­
tl�!:l:::lo comel'ciante cont�rran(lo.

J.. OI
Rua B'O:rõ6 do Rio BralrlCO nr. 354

o Se,l'Rote,l ,emCuritiba

MOLEST1A'S DAS 5i::Nl'!"iO!RA5�!
.cOLiJ:;C4S -,(1- COiLl'C�-lS 1

'S ;!fi Iii) A 'M 'l� O l. 1
A,,,, lM'g"I"a� l1Id!l)'ró&a;§ p�l<i'élJ!l. ;ser oCVIiit·a:i!&'s cem iO U!'H} do '8:TL­

BA'N'iI'-ifJ!L - 'l'egulMim' e -ronwG 'd-e :açã.o i1erl:atiwa {l '(Te com- �
·p·ro:vaa� ..

"eF..eiêl'leia no 1ir,�aImen1to Idas iii-smClla.rllii.R's, StIas IlC.onlnrqU'ennia:s -e :p:etm.rnllf!}ll8S ,da meTh&JUI·usa.
-.., ....... --.-.._-_., .. ....,.-- .....-- .-_....------�--.._--...

.
':1

Ponto ·de chegada .e particla de
.' todos, 05 eÔnibus_ . J

jf�-'-,fia nM -.- ."";;7"i:'-:-�Z:;:;-.,-----:---
-_

COTAÇÃO �iORAL .DOS FILMFS �
(SOb a re�ponsabiJida.de ela I tes devldamen1;-=' a:'liTertidos,.

i'Congrcg. Mariana) I "Quatro C(1)f(S" - Não cncon

trames êste fi1m� nas

n:laç�es, ICINE PALil.C�o em lilCPSO p ;d.er.

I·
I

ij

.rnundo num f-Hm�, que é ur:., e�i'ro,ndo
*�---------------

,e Joan Collins - .CensUr-a ! ivire - ,ás 9. �5 .até, 14 ·anos devido o horátio

.'\ 'PARTIR DO DIA 16: - AS Gln\1E.A.S DE Zi:LLER'.l'AL
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'

A IM,E,LH,OR
OFERTA.,
o/O'i'" A' Ni '0' .

.

.,
'
..

--�mOdé.o"City
{ e·}Btn�O;.1

;í:

� ,1'
• j uma c.arniol1l·eta, Ford, capací-" ,"

dade ,dfu 2,. GJe.ID g;g., em p€Ji"; " .

f . ;feito estado de conservaeãe ;" ,

) i: Ver e tratar com Arnoldo.�, J
•

Goriçalves (Jaraguát, na -orí­
cína Haepr.lke ___:. Pl'e:ço de·'
ocasião. '''_. ;2... _ ..... :.., - \

_'o �A'MtlilillS51MOcI;INGU:\\.Ji)O -

� _ Iil1STA'NTE l\iPENAS 3b .KM . .".. !lãiíil&i__íWb6iiz!

� ,ltl@l.a_s MaHáRf5
".

INFIi)RMA'çé�s C.OM o PROPRlEliiRIO, ·EDG.ARO 'P'A'ut-o T<lBUR:rI�S

o"

'Ó, ID

-
.

j

.,/? RUA .8'RUSqUE N.o 13,0 �

.J.OINVILLe:,@','"
.

'I;
..

.""��
.�.-:II.

Z
I:

.:I,: 'O.,'o,"

.

.. O')

-
,'-_

bele4a!' eonfO,ttot
.

. qua.lidade!
,l mdas cores irnernas '. Acabamento Tem.Iuqar para tudo' Cornpartimestos es­

peciais. para' martteiga, queijo, trutas, ovos,
garrafil's, ,x,'eni!uras, carnes e amplo con-

gelador' '

CORS<l1' é ,pitmeira em ,elrigeFaçá"o do
rné:síioa nlil, Brasil! lançando o últirno
modélo ,da nova ,nnh.a, tornou-e o mais
aoertercoado, ecorrómico e .bonito I
'1/. v:,,'i ju'lgô'r, .. e corrcordar !

de alto I�·xo' Pintura poruetanizeda "

mais brilhante! Cr omeados externos!

.i

..J
·1,

O
-o
O

. j.
i
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no Alto da RDa ·.QUiDZ�
Em cumprimento Q 1 �a. rodad� �o turno d� Ccmpeonato da 1 a. Divisão Ida Liga J.oil1vil���se de Fu te�or, medi�ão fôrças esta ta:de �s conj��tos ele Glória e Santos, n�mo POr,
fia que será celebrcdo no Estádio Paulo Eicholz.vno alto da rua 15 de Novembro _'- Seno compromisso estara saldando o co-vice-líder Glório, frente ao poderoso santlsto, Po'­
e inegável que os <lois conjuntos equivalem em poderio - Com-este porfia' o Santos estará se des pedindo do turno! e, é evidente que os santistcs procurorõo a todo custo

li

vitória - Somando 3 pontos perdidos! e distanciado apenas um ponto do Iid er Estiva, o Glória tem muita responsabilidade nes ta refrega - Pelo poderio dos degladiantes, Pod
Q

,

. 'se claramente antever um duelo dos mais ferren ho.s, capaz de agradar a todos - Dirigirá a contenda o apitodor Levy Selonke, da LJF. .

e,

JIIJl1!'�iUU �. li '�_'_."'oaa&' jJ44M."_"" lI!iII�_ ...-tN ....,,",", ....�� __ II

�.��"'---�
��.

......
_ ..._M'"�':.1<j,�."".':!'It"V'lIIIIJW�

, �

..

I'
.

, .

Trfcolores da Usina 'e <cdvinegro,g da Vila' EI.ly e-mpenhados ruim amistoso de c,arát;ar benefieiento

Ke:entopp seré travada a pugna - A renda; reverterá para o atleta mi,rim Mauro Maloquias, .:d.o
,

� . coritundid'o' '. ,

Um cotejo a.niistoso" b��tante Operário e Floresta acordaram .dades

(iue.
um jove� e

disciPli'I':��_.!!!l
�!'!.�!!.�",,�"'�.:!!j!!!!&!!!!.�II1Il!!!!!!!.!!.'!;!!!!!!!!!!!."!_!!!!P!!!!!!!!!!

.•!!_�.!!!li!!!!!!!!��������....I�
promissor está-màrcado para es- 'em realízaa- esta contenda, des- nado, ,atleta. atualmente ,.p�; I

, .• .. Ir
ta tarde no Estádio Waldemar .

tinàndo-se. a arrecadação a cus- ajlldapdo;o para que em: breve I

J'"eep'Koentopp, e �ue reunirá. os con- tear as "despesas de tratamento, volte às' atividades.' ..' ,

juntos .representatívos de Ope- e manutenção própria do jovem A nota maiúscula do .amístoso
. .

.

rárío e, Floresta, yuma refrega i atleta do juvenil do Operário. desta tarde, será a de que todos. ®

de caráter beneftcíente, Pf>uco. Terão os desportistas joinvil- os que atuarão como autoridades
será necessárto dizer daquilo lenses, portanto dois grandes não cobrarão suas taxas. Tanto
que o embate poderá oferecer, motivos para -a�orrerem ao Es- o juiz Antenor <la Oliveira, coma
pois todos os desportistas são tádío Waldemar Koentopp na os auxiliares Anésío Miranda é
sabedores do poderío tanto do tarde de hoje, Ó primeiro motí- João M. da, Silva, ou o Reprp­
Operário como do Floresta, íne- vo será a iniciativa e possíbíli- sentante Oswaldo G. de Barros,
gàvelmente duas grandes esqua- (la,de de assistir a um bom cota-' ou, ainda, o Porteiro Bernardino
dias do nosso futebol, ambos in- Jo futebolístico. O segundo será do Rosário, atuarão gratuita­
tegrantes da. Divisão -de Profis- .3, oportunidade de mais uma, vez mente; numa atitude merecedo­
sionaís. demonstrarem o seu apêgo aos ra de rasgados encômios, e díg-
O Floresta F�tebol Clube a- . empreendime�tos filantrópicos, na .de pessoas que olham com

presenta-se para êste cotejo com prestigüindo com sua presença carínho acentuado o lado hu­
um bom cartãó' de visitas, 011 Uma ·.iniciativa ..louvável, a qual' mario" desta e de outras inicia­
seja, o insucesso de domingo úl- servirá para minorar as dífícul- tívas,
timo frente ao Campeão Caxias, -----::-..-;..-.:.---------:--:- "--

resultado que a muitos não con-

1
••.•• iIi.i...-hi.iri•••• ii'ftii •• ifiTii��i;.<i•••••• fiY••

·

•• iiL.Ifi'i;-
venceu, tal. a' ii1felicidade dos ".' . . ,

II��:I�:t:aoS��:�a :�t�'��=ri� . M.. aca!lá Judus.,.ir..
iau«a

.•. !na naturalmente alinhará com
.

.

sua fôrçar máxima�-a fim-de re-
. .-Rua Maca,pa, 237;;c(Tran-sv. da ,Rua 'Anita Garibltldl - apés .�

gístrar urna bonita vjtõrta, a r O calçamento) Caixa Postal, 368 _ JOINVILLE _ s.e
contentar ou fazer com que iii

,�ua :g�ande torcid�t:. _e��e�lJ,:�a,�, .

',' �' ,.',\,�,.. :.:,.,. <.j'_' _

l,PfelJcldade,'de dommgo passa-";' ,
, ,,.,., .,

do. O Operário, por Suti.:v.ez; ,é' , A·-
,

,y:.l'.""l·HO" Q'UALIDA"".r COM OSclaro que também formará-'com
'

, �.r�"':' �
.'

U'"

seu elenco principal, igOOlfuent.!� 'g'
:-:' �,:'.,:. ,';"_'. MENORES PREÇOS

'

luta,n�o por uma vitórÜi,' dil(à- ':',
. 1 •

creditarmos que o cO,tejo' seja,

�
. �

!
,<

��JJ'. ,/ \
'

'dos mais' movimentados. � ..

' .

,.
"

' ."' ..

.confonn� já tivemo.� o�,?rtu-
. ,�"'FÁBRICÁ DE PEÇAS PARA TRATORESmdade de mformar, a .peleJa �e·�" .-:' ;",' .,/'" .,'....

."

\
rá em benefício do atléta"Má1i:hj: ",'., Scn-vitos de Tôrno e Solda Elétrica .

Malaquias; do OperáriO, recen- •

�

"

. .

temente acidentado no prélio de

II.�
PIDOS e ,Bu.chos para' Esteiras de TtatOf'C5

juvenís que reuniu Floresta e E him -nt
. IR

. ii;. -. d E:�.

Operário. Malaquias está hospí� ..

nc
" fJ. ,0$ e et �Coçoes. e �Telras

talizado, uma vez que sofr�u

i
Rec'ondiCio·no";ento de '-Rodas Guies e Mo-

fratura Gl.a perna esquerda, e de- : • .;,
verá ficar. inativo por muito I tnzes, Lsnques e Roletes da Trotores
tempo ..Desta forma, num' gesto
merecedor de siI�eros elogios, �il:a.I(u��UJI{I),J'�J'l4,

·,GlÓ ia �x .'Santo
-.

I
. ,

Redator: 'NE'RVAL,PEREIRA

JOINVILlE, 11 C-E SETEM·BRO DE 1960

Rei. t' rio do Presi·
denle da, __C. E. J.

Por ocaSlao·!la oo�enip:ade de, uma homenagem aos atletas Ivo

posse dos novos. diretores d::!: I.Mayer,.. e .José _<?arlos do Nasci­

"., ,AC�J,,, P ,entáa>- Presidente J03ê

I '.mente,
bem-como ao,massagista

Lopes de Oliveirá. apresentou ca Osvaldo Maçaneiro, pelo' muito
mensagem que mais abàíxo 'pu-

.

que os três fizeram em próí do'
/ blícaremos, Já tivemos QPoltU- I esporte de' Joinville -quando in�:
nídade de noociar a.. posse dcs tegra.ntes do selecionado- cata­
novos acejeanos e boje voltamos' rínense no último Campeonato
somente para. que os desportís- Brasileiro,' onde os nossos bl'i·�
tas tenham conhecimento CO re- lharam intensamente e colabo-

Iató):ic presidencial:
.

raram para aumentar o prestígio
«Presados coJegali .

de santa .. Catarina, no futebol
Ao enséjo do transcUrso 'do brasil�iro. -r .

"

, ,

U'e al1.iversro;io de. f�dação da No set.or financeiro, a ACEcl

ASEcciação ·dos. cronistas Efpm-- teve urn pequeno benefício com

tivos de· Join·ville. finda-se mi- a quota. que lhe coube no Tor­

Ilha, gestão cama presiil"nte e, neio Início ·da. Liga Joi!ívillense
lbgi:lamente inicià.-s� o, nlànda - de FutebOl, a,os quaís juritando­
to de neva Diretoria. se as mensalidades dõs associa-
Forçoso é reconhecer.. sé que o dos e lllais a renda ,da'Concmso

ano. que paS50U não foi muito Esportivo da ;Rádio C!ube Para­

profícuo 11'.J.ll realizaçõeE, mas f?-. naense, deu. para que pudesse­
tores }llre};:Onder�es assim dC- mos 'n;talllier .um pouco de Capi­
termÍll:i,ram e nãO .DOS cabe, no tal, visando a organização de

lnQme:ntc. '3;ponw os mesm·os. uma séde::' '.'.

I� Entr�tant,Q, ,as; ruversas difi�"
.

N�:Ste,_particular, que:t;o agr'3.­
euldades aparecidas jnstificam decer aqui os .esforços empreen- .

plenamente a. ];!OnL:O de realiza- '
elidas pelo assosiado Nerval pe-Ições. .! reira, o qual, coadjuvado por al-

No qecm:rer da. gestão, foi lc-I guns associa..dos, conseguiu' apre�
vndci a; efe�to um Torneic) de ciável soma para noss"Q's cofr!'s..
Lance-Livre para. Veteranos,. on-i! Para finaÜzar, agr§L'cteço .so­

de concorreram três clubes' 10- bremaneira meus companheiros
ea.is: UniãO-Palmeiras, So�ieda- . de diretoria que hOje terminam
Ii-e .E&pOl.'liva. Cruzeiro: do Sul e mandu,to pelo Ilue fizeram den­
Socied�dl, (!G; ''stib'':Te�éri'te�''=é airo d'e Si.iai;"'!'>ds'SibiIl.a:ãdes. ,. "',
Sai-gentos da GuarÚIçãó de .'Jó,,- • 'Ao entregar'o cargô' de prest':'

;' inviUe. ,..... dente- ao meu substituto eleito.
O .sw;ess() (�as provas nos ani, quero fazer lembrar á .todo& qUI;>

�u p�a ao eiepU'a.ç�o:�e ·WU, um 'Coru:elho. Di.retor é um,·grÜ·
Campc0llf.to. de Veterall'o�, � .qu� po escolhido pelos associados pa­
infelizmente não. l)õude Sel" fei- m levar pe�1t, frente' oS'.empreé�":
w: mas que não cO'uvém ser e3- (Ementas da. agremiação.
tJ.uecido, pio·L" tal eel't;;,l'ne pocle- Tal circunstâneia, não inhibc,
l'4·,at!:'1Jr ri, at-ençoo de nosso pú- 110 entanto, os demais associados
bEco.

.

dê trabalha.r pelo engrandeCi­
<Outra }Jl:Q'Ifll.. que IlQde1'1a ter· mento..l:a Associação. E é por is­
:\'it'\o le'uarla. a. efeito era o CÍl'- so que solicito' de todos os de-

,

cuíto J'oillviHe-Jaraguii-fol11t:!'J- maÍs' sócios um pouco mais d�
rle-BTUlilenau-6aspu,r-I 1; 'a. j r. i colabora.ção para com o presi-,
:"PeBha-Jioirlville� Entretanto, �1. dente que hoje assUlne, para. que
"n'!esrl1a. deixuu.. fIe .se efe�ar em o' ll'�esmo pQssa demonstrar sua'
fi.J:tude de· dificWdades diversr,5 cápacidade realizadora. E' afirmo
:e .IIli'smo )jlorq,�� sfu:m,,;nte no l!lê.> sem medo de ei-rar, que sí faUar

.'

d.e Ma·io é que a. ponte da. Es- tal apoio, meu substituto ficara
·'tl'ada. Federal foi entregue a.(I pràticamente sem poder exerC3r

t,rân,sito e li- referida estmdf� seu mandato.
aJ.rlda, apresenta trechos qUD.si De ,n:ünha parte aq1,lí estarei
que intl·allsi.ti�'leis. COl1tudo é p;Jra batalhar incessa,ritelnente"
lIma competição (lm�, egtamos pn.rll. que a Associação dos era.
!lel1:os, si :reaJfu:.:ada, alC1nçará niBtall Esport,ivos de ·.Joinvillc'
SUCp..ssa a.bsruuto. marche no sentido do prog;'eSio,

. 'I'eve <l)ll{)rlmtidadc ainda a cun1prindo assim a finalidade
1lB&OCíaçã� dos Cronistas Espor�- pa.m, a qual foi fundada».
·tivos de ,tolri.wle., de prestar (José L()pes de Qliveira).
_ .._----------

'
'. , ' ...

' .

M4NGUEIRAS
PARA TODOS OS F:INS,

�;,�cORiEIAS
:'" �'.', � �:' ,): .

'MIJ'tfl- V
CORREIAS

PLANAS D'E

TRANS.MISSÃO
.. CORREIAS

rRANSPORTADORA$
···E ELEVADORAS

No EsMdio !WaUdei"'�r
Operi.í�io.1 recentemente

TRAÇA0 NAS <1 RODAS

VENDAS - SERVrçO PEÇAS
CONCESSIONARIOS:-

RUA ABDON BAliSTA, 313 JOINVILlE
}

e fi "5 .,fi 5

A'· F('" G'
'

..

merlca' '.� ',- em uaramlrlm,

o A�mÚjca F.C. esta t�rde .prekltá em GUélrcrni,
,rim, frente ao C.A. Baependí, amistosamente

'A embaixada do AméIica que
irá a Guaramirim saindo ás 1!
horas da Estação Ferroviária,
está assim constituída:
Chefe - Afenso Zabot; Ma.s.

mgista.. - 'Idarlí da Silveira;
ROlipeiro _;_ Antonio Gonçalves;
Jogadores: - Jorge - Puga­
Béco - Nilton - Pedro - Adae!
- NCl'Í - Filo - EucÚdes -

ütaciliiJ',.-'. Leléco
.

- Renê -

Flávio -Hélio - Ceceu - Caro

PROSSEGUÊ A
20. DIVISÃO

.
.

-
.

O CaJl1peo?1uto da 2a. Divisão

de Aml.t:ore.s !ia LJF a.present<l'­
i'á estR. tarde nada menos que 4'
cotejos. Pelo Grupo i<A» serão·
realizados 3 jogos, a saber: A-'

viação x Aventureiro, no Cuba­

tão; Bandeirantes x Adhe'mir
Garcia.. , na Estrada do Braço' e
Arsenal x União Boa Vista, na.

Rua RUY Barbosa. Peh) Grupa
«É,) será realizado o match ·Al­

mira.nte �: E"StreJa da Pra,ia, 11:;)

Bairro do Bupéva. Nesta tal'de

: a: «segtin.dona. atingirá a sua· pe­
,11ultümí

"
roclada, prevendo-50

:muita movimentação em todO.3

os pl'élios.

linho - Sibe e Tite.

TRt':S NOVO�S'
NA Á.C.E.J.

'Na noite de sexta-feira pa"
. saBa, mais 3 jovens lutadores
elas ca.usas· esportivas ingressa·.
l'am na ACEJ. São êles Luiz

. Ms,uro Corrêa. da Difusora de

Jol.lwille; Ney' Boto Gl1irn&l'ães,
da Cultul'l1 de Joinville' c Jorge

ACEJ .A�PLJA A
SUA DIRE70RJA

Na. _h,.ssembléia Geral, Extraar­
dinária de 6a .. feira passaàa, a AlltOi')io da. Silva., colaborador do

ACEJ aprovou o Aditamento aos' Jornal de Joinville. .Estão de
parabéns 03 novos membros

seus Estatutos. 'Um dos Artigos
acejeanos por pa.ssaiem a ner,

ampliou o númél'o de diretores, tencer a' ur.la entidade dê cias.
sendo a eleição '0 posse efetua-

da. m: mesma' ocasião. Foram
se do quilate ela' ACEJ, como

eleitos 03 seguintes: 2.0 Secre-
também o estão os almeg'�,llos
t1irctores da ACEJ pelo empe'

t.<irio, Luiz Mauro Corr.'!:J"; 2.1)

Tcscul'eü'O, I Ney Boto Gl1im",.-
nho em cada vez mais unir a

crônica da cidade.
l'ães; Pllblicista, .Jorge Antonio

Silva. Aos novos diretores da.

AC�� a «A N�tícia E�pol'tiva?l .

d�seJa. uma felIz e pr'ofIeua ges- PAVÚ..H -:- O �
tao, ao mesmo tempo que os fe-I A If,;;

licita peLa h011rosa escolha.

I SIs\iBOlOP OS""r:-UIr: O . IO'A ACEJR ,),.\.:;1 ii.;, I
JU"t;'NI iLY � I Dual; granel es obras vem de

'I' No, mant:.ã de hoje ma;s '3 co-

'I
realizar a ACEJ, ou seja, a cria·

tejos dl1,l'ÚO �nd::Ll-x:ento a� Cam- çã.o 'ele seu Pi3.vilhão e de S€\I

peonato de Juvel1lS da. LIga Jo- I
Símbolo.' A bandeira da ACEJ

invlllense de Futebol, em su;l 3�. I t.erá .as CÔl'es Azul, Vermelho e

rodada do returno. No Estádio

'I
Branco, a xemplo de set! Sim'

floresti.no preli:rão Floresta e bolo. O Pavilhão da ACEJ bre­

A.l11él·íca; no _ gramado

santista'j.yemente
será minuciosamente a'

medirão fOl''{às Ê:"stíva e S. Luiz;' p!'e.sentado aos desportistas.
no Est3dio Cl'uzma;tino' estal"ãó �TanliJélll o helo SímbOlO da

frente. a frente, Operário e Ca- ACEJ OpOl'tullamenue será dado

xias. O cotejo' que reuniria Glá-, I 3. conhecer, quando então oS

ria, e Fluminense não será; rea,li .. ) desportista,; í)oderão ' inteirar�se
.

zado. ' uma que que o Glória

an-j
dos' r,lgnificativQs motivos que

tecinaclamen'te já fez a entrega conterá O" Símbolo da ACEJ.
dos' pont'?S, daí termos para. a

I
uma. das grandes conquistas dll

matinacla de hoje 3 jogos.
.

.nossa cronica.

r
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��""������""''''''''''''�lJ!!.,!JJL=�:ar�""'�.AíIl'!:Iw��"""'�""""All!lliFlilI!I\l!IIV"""'-"__"�u

'B,RÕ·DI· li E· II
,.',' ,'.,!,Pll.�cip."$ ao Come/reio Expol'n.d,o.r e lmpOd,ado1" que

'.'._:',I)S ruiv,iOs d,a BRoalN llNE píassarão a escâ:Jar no pôrto de S-6o
.Frâc;scó dO 'Sul; t"·azendo carga de importoçã9 dOI Canq,dá e Es..

I� / ',' tê
.

ã iii- ..U.... .

IH ............... í'-'-""':.�T7T
, .

tàd.es Uri.id;"s" e r.ebando tàrga 'p;ara, os m�Ois PQiSêS; espee;·.,I- "-,"1,"'""1:.1., "

Flota l\rgentina de Navegaciw de
\

Ultramar ':, inÉl�e' p-arICI (;5 ,portos de MqNTREAl, QUEI.JE'C, SAINT JOHN;
.'

.

'

'"
.

DO'D'E.RO· .,LI'li..'1'ES'
'"" N."''RUNSW,1CK1 fiAL.FAX e, outros, no Çan,adá, ,e NOR.FOlK,

.... BA'lnMORE" :PHf1.AQtJ-PH IA, NEW YO,R,K, BOSTON, e outr�:s,

":.1"1,'Berviço, .regular de P�sagelros e ClH'ga entre a Europa e B América do Bu:! if. _

.... ;tambétn entre o Meáiterran_,_60_'_e l�aq�:::c_a,_d_O_SU} com :�\� 1'f.�{fQ8 " ," DO$ E'Stados UnivOS.
I

PROXlMAS SAJDAS DE SANTOS PARA: ,.'
'. HOJ.E A FESTA PA'RA O HOS- I�

,
BUENOS AIRES 'VIGO, Al.V.lSTERDAM: FUNCHAL :: _ USB6A _

PITAL B�lrANJA
'

1J �.

E HAMBURGO BARCELONA _. NAPO- .

....«Corr,ient€s» " .. ... 11 3" LES GÉNOVA' , Como .tetliGS segt:li:d�nte no- -
�

,.«Yapeyú"
..

4:� .'«A. Dodero" 24-e
C

' te',' ticiado realiza-sé.'-hoje a festa Informações e, mais ,detalhes sôbre importação, exportaçao :. :

«Salta" ','
.. ..

6 n «Y,a:peYú" ., 23�9 �(SaoTltn�� es" "," ... 26.;;8 , prom@�da pela Comunidade' 'E- �, pa'S$o ..gens, com,' os Q""-n,+es '

I'
.

. _'"

I"'"
''''odero" ., ""-1....« a..," ".'."." 20-9

, II
'- � 1.

,
,«CoÍ'Í'ientes» .. ...'., 6 10

"in U, .... '<I
C ,,� vangélica em benefício das obras

"

I

i',,: ,
;,'.

-

«Yapeyú}) ,

25 11
« '. Grrlen"",s» .. ..

'

.. 22-10
terru !Be •

'

11", ".
.

"8'
,

L" "Ltd
«A. Dodero» .,

.:. '.' : 8.16
«A. Doder�/� :: -3a=i2' «8altlJit) -. " ....' "0 14�lí :�i�g�ital e Ma; (!;ade'

-II ,Ag'·êneta 1tdlfltima," OUU', una, a.

II' '..
.

.

. «Gorrientés» .. .: .1.16-12' ,

ServIço Reglalar e Rap!do de,Ga,rga entre 9s partos dos Estados Un1d'ol;l, J:Jrasil, Uruguay. O iocal d9. fes'ba será iO páteo ,
,

R<lIA' M':· ,,;6. 'l
: F" ft'R'" U.O PE4XOTO NR. 45 :i '

A ti .- _, ,�"". ó .' (
,

� ''''�''''',J'a Ev,"''''''''',lie.a. o,nd�' J'ã

I
.

., ,.'ftiJI" "�' .,t.v.: .. �.,.,.. ,". ,

I''I·
e rge.n na� Esca_�:,o: -·.If�Orfan p�tlS 'E� tone1<), São Francisco do Sul, :,p�a:naguá. .-n, _."""" ,

Antomna, Santos, RIO, .Angra dos Reis, Recl.fe, Cabede!lo, Halti·m.ote P:iladélf'is. New estíitl arma<', s ns.'barrace;,s lllUlI., I',.eX. D,:....�.t.,;l. , 44 _ Tel.e.líones 188 � 2as .. Tele9l'am,a� "REMATO" -,:York e·Boston i(At18,nti.eo). New OrlElll.ns e 11 oust1)� (GO-}fo,),
• •

'diversões, bE$i:dras e oomld�s. r'v.... .

,,

Emite"'8e "Passagens de chamada" ti Banda 'Ihtt<i toesrá. üur'i-r..- .

I'IPAB.APASSAlGENS. FR�l'ES e "DEMAIS INFORMA;ÇOES, DIRIJAM-SE A ts�st�n.c��o. ,di�"P,a.r,\�,:'B:.p.,ir,.l,l..,�,a,�- .1',1, ,'.
,

c
SÃO fRAN.CISCO DO s.ui..,_· Santa Catari;na, � ;.;, AGt*iCIA MAR.1TUAA' T�UPPEL L7I)À. r; a

-
.

:\Ibà'v :i:''RANClSOO D.O, SUl;:, fM-a:trlz) - Fones: � 2[7 e 297 - ex. Postál �
. :Ij

,

��....�..-..�...,....,.-.,....,.. J--r�
,

�Ü1NVILLE -qais O�nde D'Eu, t6 - Te1el'one: - 381 _ �ixa Posta(l'1.0 _

ANIYE�QS. '; 'I{��-" �..................""���.,.... �CURITlBA -; Rua �a�.,I?e�oro, '169. 2\' - 8J 283 - '!'e!. :5000 - ex. p.. ,,''7� WALDEMmo 'Í'ÀSêHECK':'_ ,

ta.ARANAGUA
lá� R�� Jtüia cl� Casta" 104 - Tel.,: "-:- 501 -_ Caixa Postal, 33 T:ransctm'e hoj�' �' ';rni'v&sa:l'1�ANTON1NA - avel'uda Conde Oataraz2o. S/n� - Tel,: - fl4 - Cx.. Post-a:l. :26ITAJAt - Rua. Sih'ft, :41 - 'Telefone: -- �" _ Caixa Flcstal, .9 �'t'aI1íçio .QciLdistin:to, ,môç\->,_-;u'.:

PLOBIANi)POLIS - Raa çons. Mnfra, 3:0 - Te!.: - 2212 _ Ca.ixa 'Posta� .. .2
Waidemiro Tascheck, conceitua-.

BNDE1lEçO 'l$:LEORAFlOO: - "TRit1PPEL"
' .", dn ca,ixa', da Agência "TocaI do.

1II••S••·•iP1.lIiiIii'-Fi_iiiii'i\ij.·__iiiiiiiiiiiiiii1iiii...jíiiij';;·_�
Ba.nca, Inca. ,t- :, -:, .,""di - . "�i.,, tJ' • , A.

"

â &
.__q_._,_'_"'_"._�_G_iiiíííiii:'��D��������:�-�a�,�:!����II�I!;;.i.,I.� Elementó integra.do

-

na vida,

::�:::=="iii=i:=====::;....::"::-:f.:!'::5:=======1_.41==;:�:·===1;'It,C:'=======- artística fé ·eSPorti�a ela cidOOe.'-

• - -
.

" _. --. _.. ;;;;- -roo-..=, ue
.

T
.... '}

, 'sendo um dos 'lD,ais ,fesl:ejadO'$ :H A M
"

tJ R 6 - S U D A M, E R I t< A N f S e M�E ,piLfI1p.eóes de l>Glãa, e, pertenCên-.
,D A .M P lF S C H :1 F' A H ,I T S .. G E S E L L 's.·e H A F T

do á, Banda TremI, o aniverslt�'
riante terá. ensejg de receber à;s: :

. I 9 " r t &,Â m s i ft C k
'

"e;) A '. . � ,AM B U R G U E S � .S U ,( ... Â M. E R I C Á N Â
.fJervtço rl!pll!l' e 'r��do de passageiros e 'Catt'a 'entre .'

,

. Alealaioba (Bl'in:ibu!'l', 8tremen), Rolauda ,(amstenlaDl�,
'"

COLUl)o{5US LINE.
BrasU. U�ugual li .�gentlna

r'-Q,xi,mas Saidas Pl�ó:XIMAS SAíDAS Com Unha para 'p01'ttil9 ..
ii S t 1\1 t

.. tl9Iita les,te .dos EI!l.Ua-";,N�'llI
..c an os pi on eVldeo YeX-k, BaltImore, Ph!ladêi-

·e Bs. Aires' ·i., phla. Boston e Nortelk.

�(jvi1l;el 11 de Setembro de 1960
'-=--===-

I
I?,w.
�

I
I

I
I
I
I
I

I
!
!

I
�
l
)

!
!
)

I

i
!

r
�

I
I
t
I
i
I
f
I' ,

'.

I

serviÇO getp:anal para. todos os portos �a costa do Atlântico, dos Estados Uni·dos
e canadá., -_ Receoe carga e passageíros I

Sã· as'segalnteB os navtos empreg8i6.0S na !Jnhra. das Américas: - os paquetes:
..�!SU'! - "Uruguay" e Argentina" e o� navios mixtos: ·'M-ormaiclark" _. "Mor·

.
. cmall" ". "MorrpQ.Cowl" - i'MOrmootide" - "Morm-actea:I" - "Marmacsurt"'­

.. �orplacstar" � '�Morma:cswan" - "Morrn aefur" - "Morm'acdawn" e "Mormacmar'"

HOrA;[, �IL LINES LIMITE»
. .

«PARlMA» ..:::.. meíaaos ode ·Outubro carreg�rá para Lon�Çl1l, :e HuU

ROTTERDAl\'I ZUJD

COMl'ANIA -ARGENT INA DE PESCA S.A.

, Para JiT.eies, ftIIi_àgeos � mais t,i1:fol'lll&!ães 'Cem' os AGENTES

C.Á R L O S H O E PC K E S:- A., ., COmél'C40 .' 'fn'6stria
- FII.IA-bc-

-

,;,12,t�O,Y:D 1,ItAS I LE I lO
"

.

,c' ·tít.A11tIMOHIO NACIONAL)
.

Aleita -rra ]1&1'& ...roa _�IIOIJ 'dentr.. das rota. aelm. IlàedtaRte .pttda .:idOrtup••
� ',';"' ".' "_-','.

'lII:AWIOS JlSPllBADQS / '::> DATA DESTINO
«RELGA SCHROEDEn» J1\fl'etadci)<;� 28-9-60 - cal-rek-ru:á para Havre :._' bnn'_
--querque - :LGndres - AUtlil'&pia � RottCl dam - Bremen 'e Hamburgo

.

�. .,,' ,J._,'
,.

_
I

.«'LOIDE EQUADOR»,""': 7-W-:-ÔO - Carrega rá para Havre - DUI1Q:lrel'qu� - l;..andre::.
- AntuérPia - Rotterdam. - Bre!hen e Hambur,go

..

«NORDHVAL»
.

(Afre�do) '-7- 14-to��Õ ",_ Carregará para Havre -,' 'riunquerq�e . �.'
Londres. - 'Antuérpia; - Rotterdan ..:...

...Bre-men e Hamburgo.
-

«NORIYVf!NP» (Afreta(�d) - 2i�:l;Q:.60 - OWgará para. Havre - nu:nq�erqu�' .:_::
Londreas-- Alll:-ilél'pia -t-r- Rottetdanl _:_ Bremen e Hambm;go ," ',: ;.• ', .

.-:�,
�,

, ". __
,

"'. •

:

� .:1,' .
n_ .-#...;.,..,..�;.,. -;,._ .�..�_-_,.

«CABO ORANGE» '-"- 28-10-60 -T "Ca<rregará para Hawe -- Dunl'l.uerqtte ,-'- LonruêB " , i

- Antu�rpi-a, _: Rotterdam - Bremen € Hamburgo
.• . . ,

� i,�.,..

, .

ai

Â NOTICIA - Pági'na .
'1

.�.�":,,,,�:, .•,o;,-;r�

ábsoluta',
.�
,

e rendi
.

/'

,

--

nlo]'}em ,utilidade

J

,
o trator de esíelra MAZUR, mo-

j "

"�o dêlo 1960, executá Com eficiência
:r.0' "

,

1. serviços de destocamentc, guíncha-
f. \

.,,' ,J,

�', menro de rnadeira, terraplenagem,1
açudagem, lavraçãq; discagem etc.

�,) Feito para tarafas pesadas, realiza

I, trabalho de 'má�jmO rendhT.l�n10"
� 'com baixo consumo de combustlvel.

"
,

. !

I

'�.'f
� ,.;'

;;1··

• molor 4iin,el
"de .. kmpos,e
55 HP a 7.400 t'pm

�i ;.;;.�,
.

, {s;';"::'" ,. 'r,do minimo

.Je ,,(uJ'v.a: t40 ms

• 5 mitrchas .i

'''ll'ente e 1 j ,,�

\

.r Disiribuidores �xcIUSiV'OS p,ar3 Rio Grafl:<Í� -do Sul e Santa Catarina.
'",'

c. _�ORRES'?S.-A. c;, .

,}"h.cr;,:;��: Matriz! Vel. da Pátria, ,338 ,... 'Pôrto Ale.gra
_-' � Filia,!: Rua VolUl1tários, 320 - P�O'tas

,

•

ColUna.de São ..Banto do Sul·
:(SucUISal de ANÓTI:éIA � m- I 'mais significantes mãllif�sta�...s rio do Registro CiviJ, a 1JIargo do- 5, fillia de C�oo Pseheidt e 'd..

, xe� de EG'YDI0 PEREIRA -14-€ aprêfo dos .seus i9-úmeres I titular, . sr. Iv.o 'Kümmelgen, 00 Pa,;üa Li�zmey:ea. Pseh-eidt;-Bo-
ii. Rua Visconde de ,Taunay, 46 am�gos. pela, pa:ssagem diLo festi- seguintes naseímentos: ' selí, nascIda :a 9, :filb.a àe .Gr.e-

- Ftlnes; 214 -e 215) \ va data. '.., Mauro Roberto, nascido a 7 de ment Arnold.; ,Ja,nete, nasCIda. 'a
-_-_.

.

,

1
'

,

, setembro, filho de Mani:):e!.,� górío Arnold e <d'. AlZira Kle�
•

{N�içi.áJri,o paira Mição de ,NASCIM:ENTOS , "verin@ Xavier e d. ,'Elvira Bin- 5: filha de João, Ctmha e . .d, Nel-
�g(J, ,H.?-�1;�l!te�l,'O} Foram ,regis.tradOs, no. -Ca.7to,.. ner Xavier: IvIanda, nascIda, a, Cl Zellmer Cunha.

'

.......�
�. '.

",

AG�NCIAMARtTIMA '''SOUZA LIMA" LTDA.

Cape Town, Eost lon�on J.e

.DUrbo1rl /

�

,

.'

'�

�8.-�-60 "RUBENS"
" r '

.

,Avonmouth, 'Liv'erpool e
. Manchester

I·�
.. ,

Anapy.on
Liquldo e Pasta
Indicado na 'pi<ll;ooia, gm­

gMl;fl$, :estolUatite,s, ami­
,

t;ialitês, infeições da btica ti
, ,dentes, sinusites. Pr,oduto,:
., �getaJ llãa tóxtCQ; com' gràn­

de pÓder antisi:léptico, anti­
-,hemorrágico e antí-tartá-

Portos da lngláterra
.

'

6-11-60 "DELlU$" Portos. do I ng1aterra,'/

de Sant9s p�ra Hamburgo
•

«Santa Inês" .. " . 2�-7 «Stá,. Elena" .' .. " 5 -8 _'"

«Can. Rocca" ... .. . 29-1 "Cap. Finistel'Ta," '" 1-1]' llroxllnos navios a escala.-

,,,;,.«C:a�:l. N-ort'e» •. .. 4-1) «C!l.p. Salll1as»,.: .. 17-3,
'''«Cap, Palmas»".. 14-1) «Cap. Vilano» "." . 26-3 «Cap. Delgado" 3-8, "

,

«Sta. Elel1.lb .. .. 21'll-8 «sta.' Isabel» '. ,

'

_. ... 27 -S' «CaP. BOl1avista» '. . lQ-S
� 'f«çap, <:rtegaIP :... l-S' «JR,a.v�$berg» , .• '; .. ' .• :lq·.,:�,' �.!

','

Noss.()s Paqúett;S dispõem <11' 1.2/20 cJi\lllarotes., to,t,lQS proVidas de haahefr� e. ar ,,'� ""_-"iIIIl!-""'!

condieionado, . aoro acomodações para 28 pa.ssa.{fell'OS em Primeira {JlaS!le.
PA'll4 P4SSAGENS. C�GA E J)Df�IS lNFO:MIA.t1tlES, DJltUAM�SE iii.

.

Agência Mcuítim.Ol TRU,PPle'l, 'lTDA. .

'

SAO FRANClSCO DQ SUJ, -:- Saqt. CatarinA
Rua M�. Jl'Jorj,A,11<l 41; -�--:-' r:�jx� T'osta.l. 29 -:- 're3egrsma.s; "TEUPP1i:L"

'l'E�LEFONES: - 217 e 297

===_;�� �:'�� ,,,�'-4P"-j::",!""�"; !-._;=-,.,:,�

26'� 10--60 �'WAKO 'MARU" Cape Tov,m, East London e

Durbon
.

�

�, \

I
)1.'"�R�u�a�'��':la�r�!!�Cha.l�F�11�O�d�aln�0�n�

.•

�4�5r1l�c�.aIl.xa
Postal 1l-- 44 - TelegraIIl8S "ElE N A T O"

Sio FrJl,l1e�oo do s'w - �al,ita Cata.rma 'Telefones 188 e 233:

,

"

� :
.e ,1:a �

'-I.A N A l' Y O N

Fretes e In'forma�õ es Corü' 08 ,A.gentes '

.'1 O REÇ�N�E_�lVlENrro
<Im, ,lia na,o e um l'e­

mélliv. ;tIe aponta SOOl'lC'Ilte
as partes do organismo 1l3-
cional que estão sãs e as qu.e
nacessita,m de medicawellto.

'I'

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prontidão Forças' Portuguesas em 'Angola Devido Ameaça do '(on�-

LISBOA, 10: (UPI) - Entra- çôes de que a Guiné ameaçou re-. . -

ram de prontidão as fôrças a1'- tirar seu cplltingente de tropas'
madag de Pcrtugal em Angola: das fôrças' da ONU no congo' e
As notícias divulgadas na capital colocá-las à cisposição do Govêr
portuguesa índrcam Que as me�i'� no de Lumumba, Nesse caso, a­
das de precaução 'foram adotadas crescentou, as tropas. da Guiné
.Iogo depois que o Primeiro Mi- seriam conSideradas fôrça es­

nístro do Congo PatriC€' Lumum- trangeíra que intervem assun­

ba, declérou ser' seu desejo "liber tos- dÓ país. "Creio que o Con­
tar Angola". As fôrças d� 'Por'- selho de segurimç& chegou a um

tugal em Ângola contam com 25 ponto em que 'ljje.,& traçar uma

mil homens; duas esquadrilhas linha clara no tocante, a ajuda
de bombardeie e aviões equipa- ao Congo", declàrou,

'

se! !! !!!§e! !!,-í dos com' foguetes' e' suas unida- LISBOA lU (UPI) - Sã<>
des. possuem 'ai.rrda, agrupamen- boas atuajmente as relações en­
tos €Sp.ecialisados em campanha tre as colônias de Portugal, da
na selva, comandos e paraque- Arríca e o Congo, segundo decla­
esmo. ram fontes ligadas 'ao Go'\'êrno.
,·'N. UNIDAS, 10 (UPI).c- O Tal afirmativa fo� formulada de­
Secretário Geral da ONU crttí- pois que se anunciaram as me­

cou diretafuÍ!nte a' Bélgica por didas de precaução em Angola�.

ajudar as fôrças de Moise. 'I's- em virtude ;;de uma declaração
hombe na prcvíncía de Katanga. do Premier Lumumba de que
Também denunciou. a União So- deseja Iíberta,: essa colônia por­
viética sem. rnencíenar seu nome 'vuguesa Nos mesmos círculos se

par sua. "ajuda técnica" ao Go- informa' que' Portugal elevou
vêrno congeles central. Frizou suas fôrças defensivas em Ango­
que uma ajuda semelhante devia la para vinte e cinco mil oficiais'
ser pl(,estada por intermédio das e soldados. Noventa por cento

Nações Unida,s. A seguir quali-' dêsses sokíadcs se compõem de
fícou de enganosas as informa- africa,n,o,s.

DIA
-

'. 'Porta Aberta
Outro' ifia,. ao voltar do serviço, já de longe reparei um

movimento iiias proximidades de .mínha casa. Ao chegar mais
perto,'verífíquei l.lue meu vizinho, camarada de sorte e� vés� ,

peras de eleições, estava recebendo uma carrada de barro.

1:ste servíço, que antigam.ente em. feito pelos caminhões

<Lx Prefeit\ira, afiaalmente ·está !f'Gb a responsabilidade do De­

partamento de Eswadas de IOOdagem. Vai daí, como o encar­

regado da' distribuição, de barro foi meu colega de grupo, tor­

cemós para o mesmo Caxias, .na, Guanabara nosso' clube tam­

bém é o mesmo resolvi apelar para, nossa amizade, pois meu

terre�,o carece também' de atêrro. Não houve dúvida. Meu

amigo com .,Untai solici�\l<Le que me _ surpreendeu, �dentrou
meu �u�ntaf para calcular quantas' carradas de barm iria.
precisar. Foi aí que aconteceu' 9 dCS'as;tre! A porta do rancho

, estava aberta e na. parte de den.tro um cartaz com aquela.
'figura, simpá�i�a e s'orridente datluêle que, depois de 31 de

janeÍI:!I', seeã O> novo patrão do meu �migQ. As perguntas se

sucederam: Mas como? Então vocêê do contra? A resposta
fdi minha mulher quem deu, Então o senhor vã aí no mi­

nho � veja o que está colado por dentro da porta do guarda­
roupas, Se fôr,a mesma figura. que .está na; j�nela, me cuspa

na cara.
,

Os Ieitores já devem ter percebido. Nunca mais terei bar­

r�, gra:tBit� no meu terreno" nem mesmo em vésperas de elei­
ções. Só me resta dar um conselho, aos pretendentes. ao 00:1'­

ro, tubos, cobertores e etc ... Não deixem a. porta do fllncho
abeI'0.:t... �_I. C'.-

.
i/

o DIÁRIO DE MA,iO'l C �RCU,lAÇÃO
Ano XXXVIII *JoinviJle, Domingo;

Farm'ácia de
Plantão'
Está de plantão hoje a' FAR­

MACIA VIEIRA, à aua do :frín­
€ipe 685 - Fone 2�4.

Serviço de
Vales PostaisExérdto de

Sal'va'ção
J "N(" () É 'PET10 SALA'R\10 o Gentro Social d.e Joinville

..� X:". «
: LI

-. do Exército" de salvação realiza"'

MI"'NIMO E ESC'ALA Mo'1rEL rá) na i'iróxilp.a terça-feira, dia 13
,L,

'

.

'J... . ",' I •

.

do cortente mês, uma 'grande
RIO, 10 (V.A.) .� 0';"11". 'João I onda altista, acrescentou o sr , reunião pública de ínrormação,

GbuJ,art, dei passagem por S5QJ João Goulart: ' A reumão terá lugar às 20 horas,
Paw.o, reveíou {jiUe não bruõJta:

_ Com êle as ondas altistas no prédio, à Rua Brusque esqui­
ma� Q ,;at'a,tlo miJ?-�O para, 0', será ccntídas '·ondas que surgem na C0m Rua Dr. João Oolin. Os
traoa:.tnad.Ol'. S€1U obJetivOl' ag'i)ra,. '

." . • ,. . , tràblÍlhos serão dírígídos pelosegundo . adllanto,�, ·é 'o da con- s:r::PI'e qu,e se
.. ,
prepa:a uma ��-_'

quista do saãarto móvel, ' "" visao di). sa�arl� mímmo: _O.J� .r
Coronel Gilbert· Abadíe, Chefe

,

CU'mpre-ntlol deICJ3iroru... o go dos reacHmarios e InunIg?�' do Exército de Sªlvação no Bra­

"J.Ce�pr'ElaiC1(IDte. da:Republi�,)� das classeg; t,rabalqaql?:r� ,�sta, si!, q:(le estap:i,; .àCOIJ:\P;anl.l.lJi,g;P." qp
oar UItn" pa�;;Q1 á, frettté,.e 'CÓl1-' 'bôIn descoberto: agora êllls que.,' seu' secr,�tárÍJ geral,' 1.0 Major,
qtU'Star o srulartio m'ovW; fonnula Fem somente o ,salãrio mínimo;' Joseph pex, e de um grupo de.
qUe garantirá aos qlli) 'vive!!!l de tentando �rpedear, com 'essa' oficlais. Esta runião re1atará o
f::aJario pe.rma:nrE�.lte re·a,�ust.a manobra" a implantaÇao QQ,salá-·... '�""

mem;o de I;;eus G,TÇamentos aos . '1 r ,'.... ,

...
-

aume'ntCl3 das preÇi:)\sj .cIiminOlsa rlO move.
.. : '

_ '. .,
mmte Pl"ÓV'Cl�a,d(l';:, pi'1'O:;J aprovei Ao conClUir sUa' entre�sta. :0 I

, ·tadares. sr. JQão G0ulart negou tfveSse l

Considera.nuo que ·esSa neva' tido qualquer encontro político
modalidade de salário refreará a em Santos, n'l Avenida S. Luiz.

-

"- Ne:in sEI lp.(;'I'D?-0,se;�<:ta,aveni- ,
da ç·xiste.

.

O sr , Agente dos oorrcíos e

Telegrafes avisa por nossoInter­
médio aos interessados que já' foi:
1 estabelecido o servíco de vales

pbstais na 'I'escurarín da Agência

local do D.C.T.

Pró-Cated rcd

_�.�.i

TEM NA

TACOLlNDNER

Juíz(!' Eleitoral da 19à. Zona - JoinvilIe

e9_� 1LN I CA ç ,Ã. O '\SOAtHO
-,

bEIRA
DE�rlMA�'
DE LEl,

. Pela presento: são oonvidadó� I
no �difíCiõ do Forum, Os el€Ítor�s

a comnarecer ,cam URGENCIA, abaIxe, a f� de tratarem de as­

]la Ca;tório Eieitoral 'd.esta Zon:a, suntos de seu intcTêsse:-

Ruth Maria E�pir.,:lola
'Luiz José dos Sa'ntos
l\(ia,ria Felisbil!a de Souza
Daniel Ferreira '

HerCilio Prof.eta da Silva
Maria, da"Sllva Xavier'
Affons@ Moreira
Martinha MaTfano

" .'.J'C;ftO Honório Fernandes
, J'osé, Ml'!cario Santana

, �esé fiper.llira de J.\[attos
l' Antenor, da Silveira
João' L3itzk;e

, JeãQ :aento
Dorivai 'Bocg\,
Lecdomat Borges
Avelino �Gunh€rme 'Bernardes.
.Egydio: "Jbsé' 'Macha,do
Saulo Batista Borgés
Joc-é: AnaelEte Garcia

. Alice Sam:ãq
,

Reina.Ido H;O€f1ner· _

Pàulo Catà:'hna 'd�';:oliveira
Resalia. 'Dr.erahl
Adelaid€rE:r2'mer Marino
Julia Dorvimt Vir:.ira
,Joaeúim 'Plantes dós Anjos
Nre,m:a'DtÍrike
�a de Horbú

.

Antonio Gosj:,f1
Risolete Cantidia ROsa da Silva'
Elsa GDnça] ves

.

Ma,rciap.a Résa
LscntinQ Farias
Duartina Severino Picone
João M!guer de Góes
Rod�lfo Schulz

Residência

Itaum
Rua Irir�ú k

. Rua GeTalJo II
Hua .põrto União s.ln.
Rua ROdrigue:;; AI'l'es, 77
'Itaum

.

Ffstr: sta. Catarina Klm. 4
Rui Princeza Isabel 328
Rúá:Âb,;lon Batista

� .

.Rua Santa :rvi:",ria '8 .In.
Rua Caça}?ava s.ln.
Boa, Vista
RUa Xanxerê
EBtrad: pOço.Grande
RUa Rio Grande 'do Sul,
Rua Sant?-' ç!l;tarina:
Itauro .'
Itauro

"
Pr He·rcilio I'l'lz, 260
R� AÚbé, 3.p'i2
lririú'

'

Rua Bagé:, 282
Rua Anita Gatiba,ldL ,)

RUa �,ons[;nhor Gercino
Rua Córupá,' 80
Rua do Pl1nclpe, 685
Pixabeirabi, _: Sede
Rua Rio da Prata.

485

'..
. ��

J:oi.nville, 10 d.e setembro de 1960

€,uba pedirá condenação ,dos Esta-
,rdos \Unidos por a!p:es,são.,'·economica .

.

.

"
.

� 14... .' � �'1 ,

BOGOTA. 10 (UPD - Cítcu-
.

vimento ecanorolco dotado no

los' chegadós. á cop!erência in- minima de '3 l:Íilhõe's' de' dólares
te;t:americana consideram que a. 'durante 'dez !t.nos, que' Claria .

delegação cubana apr,esenta,t�' á� . trint'a biliões"numa, déClIoCla. "

Sub-cOl:nissõíis qi}e, <tn telJ1 iniçia- ,"; .

.
"

K, � �
,

ram seus, tra�iihos�, �fojéto:, de .": BOGO.'f..6.,. 10 _ .(�I)",,-'- ,Cqm
resolução pedindo que sejant..os exceçlto qe_,-C,uba, as deleg:a,ç�s
Éstados Unidos' condenados por americanas: á «comissão ,dos 21»
-tllgressão econômica»; 0 projtÜo éhegarani a ·um

.. 'a,co�dci sôbre as

�ub.9.no, do quaJ tiveram conhe- m,�didas secretas, qUI:. . deverão
�mento alg'uns delegadOS, de- Fer, ton:J��a.s 'para· deba-tes doS

cla�a que' «me{�i�as J�conô�cas I >a�sun!<->s','reteÍ'�n.���,. R? '.de�enV?I-,�pl�cadas pelos ·Estados' Unrdos, vlmento da. Amer;lca .·:r,.a:tma. O
t!ontra o comérc!@ internacÍ(;mal' delega�o cubalao, empe:o.hou-se
constituem caso de agressão CR- numa c-ampanha de sistemá,ticos
racteriZilldá». Em outro proj'�to ataques aos EE:�UtT. e .á·,suá! PO�,
.�e res<:iIução propôe a 'delegação lítica em rela.ção àos pa,íses la-
cubana um fUndo de &esenvoJ- tino-americanos.

..

Garcia & Filh,OS J�tda.
\

. .
.

'I�NDOSTR"A 'E COMjRCIP
-----, .

A 9 e n,t e s

Solidariedade dC',t.$
classes' produtoras
CIJ Lafer

I RIO, 10 (':Ç'l'«l1Sp,s) - Repelin­
do o- pronunciamE.'ntb insultoso
do Govêrno de! Cuba por motivo
da oposiçãb·tomada pelo Ministro
do Exter,ior .!�centeml'nte na con

fE.rencia. realizáda em San .José
d'a costa Rica, .o Presidente da
"Confederação Na.cional do Co�
mércto, Charles Morftz, teregrà.:
'fou '8, Lafe'r expressando-lhe so-

. lidarilsda,;i·2 das classes c@nser-,'
'vacjórll.,s. '

.' . -'

"
_,.

Banquête�ara QUARTA-FE'l1tA
pois e filhas· ... ,aHLHOES da Federal

'WASmNGTON, 10. (U'PI> ,:.." 'SEXTÂ-.FEIRA
Doze einbaixadores da Aínérica. 500 MIL da 'Nossa Loteria

,Làtina com suas respectivas fi- 's.e�,o vendidos pelo
'lhas cbmParece�am hoje t;i. um 'CENTRO LOnlUGO
banquete' ao"qorpo àiplomáti�

I'
- o'maior -

.'

que. o ,GluJie Nacional da llrÍ- �UA DO PRlNOIPE, 445
prensa ofereceu em' homenagem _' . �l.ial na .

a «páis e' fiÍh'aS». <> total de 30. Av. Ge,tulio V'ar"as, 1345.
emba.ixadores com �uas' filbaFl :--.

'

.. .. ••

concor,�a. .�() banquet�: no qual, - ..,,' ..'
.

também tomamo' parte membro"1
Conv:}d�do O' VIsitar

?o r�!erldo.élube a�panhad08 Mósc,c;u O qrcebis,po
.

Igualmente por suas filhas.' , M'
,

k'
--

•.
,

.,'

'a aTlOS
,.1 NJCÓSSI�" CHIPRE; 10 (UPli)
J- lO -:: Presi(l{m,oo -dt<r -Chi�'e;.
Ar@bf;,ITo' MakartiJ1St, fOi _.oficial­
mente ,convidado'_'a, visitar MQls�
Cott n� cpmeçoisl de W61., A �n:­

. ;tprm� !çli .,$s;ia '. por l'o-p;t�...

aô' G'()IV�� !.C�t@.. ';O;.areliip,iis:-,�'
. Po MâkaFicÊ'" 'aunoa riãO tombu···
. uma deciSã!J a respeit'o <10 CO'lr

v�'t8'�o.viéltd.cO.

À VENDA
NÀS MELHORES
cÀSAS

__

DO RAMO

VÁRIOS
MODaos

,À SUA

ESCOLHA

,-r --

,I �.
,

Inlpartante firma do Oeste 'Cataritlense :necessita de
't :::. �I;!�'

"

,

. ...

í
-

4,;, ........ . f
_.:

elementl) câ.pacitado'; com ini(liatiVa�, .,anllf atailder SECÇãO
'. CONTÁBlii:, �CÁRTEm" COBRANÇ� e :Ó�IS ATRmm-
".

-,'
� .' -�. -

"
'

..0'.

_ ÇõES LIGADOS SETOR ECO:NOMICOiFINANC�. os.

�
.

-

can�ildat()S que de'veI'á(! possuir Í�e sUperior a 25 anm; e
"

.

\
"

.

j , '
'

que preencherem os requisitos necessárilfs deverão dirlgjr-se
,'0

• ;
,- ',_ : � �:�

• ..'
_ IA NOD&RI 8/A. Çomercial e Impor,talio�, �aixa;: Postal n�

58 em VIDEIRA, inqic8não ca.rgos ocuPá(l.ós anteriormente
. � , .

.
'

Mais um ,prqd'�lo cio •
,

FUNDIÇ:iiO, '81t1$IL S.·__
'São Paulo ":' Bra.i,1

,o ,1�o 'FO�Ã'9<:��M GRI:I;L li
GAS E ESPETO, RÓTATIVO

• :;<-" -.1/ �... � ..

•••• .;
'

;".�:;2.;
;

II
'". t �. ,'.

.

I'k

-

--I'ARAMES DE AÇO .

TELAS DE ARAM-E
ARAMES
'GALvÀNIZADOS

Ofertas:
AJ}OLPHO .l\fAYER

fRepre'Seóbçóes)
Rua do

.

PrinCipe. 507
CaiXa p�tal. 373

.

Telef: �7,'
, ;]OINVILLE

.r

,

e pretensões. ',.,

'PREGOS

f

��----�----�-�, ,

EM SUAVES P�ESTAÇÕES, �,
VISITEM �

I, t
, 1

c\ONAt'IVOS' PARÁ A __,......,.........·-.rEelÍda bruta verIficUla. na festa;- p.opular realizada. S�Â!!\I.: �QNCEIÇÃO
_ .. ' ....

..

", IIem 15��:59 •...... : .. �
-

..
'
.. ; ....•...••.�.. 1>62.624;00

LEMOSlmportânctà.; !1-pga,I'iadfL p'e)'�t ça�p.�nlia {da pedr.a.-,áU- •

" .",: +"
"

--" I�.:\.
'

"'", ". ," - i
,

cerce e'donativos diverSos .. .:... : ',. 120.248,00' A NOTICIA Cr$ 500.'OOI."�"�·· .

•

Rua. dr< Jàõo €o.lin, l35 .'.!R.enda brutâ._ver.ificada na festa popular r.calizada nos ;. :FI. FALLGATTER Cr$ 1.000.00 1 '

.' _.
" "

I
.,'

dias'-l" e'IS 'de mato de '1960 ..
'

..
�'

.... :,:, .. ' •.._. " 616 .. 8Q7,o6, .Ad,xçgados de ; 1.'!.(".! ••• � •.",.".�y'!.!_, •••••àl�.!0�'�.·".'.'.'" ""'I.�
,Renda bruta verificada na festinha do Paclroeil10� rea- 3. I

Joinville. .. Cr$ 180,00 .' .. .
-

�én���fl�v!;ig�;::�t�:s��pui��cÍe· s� .��
, 38.6�;Orl �õ�im;�'U� p:aeo��$:le r����

, .

,.Es))iirit�smo relo' ,Rádio.

tovãó realizada em '13�8;60 ':; �.... ', ..... ,.' '.: 17�'.094,60
.

A partir de' hoje, domingo, a RADIO DIFUSORA DE JO�N'Receita proveniente das coletas durante as missás c�"'�", VILLE ápresent1J;rá, semanalmente,. um programa, de noticlM,
lebradas .. ,�.•• , .• ;.� .. " ,'.

'

, •. •• . 44.774,00 'D J'( C (' I TD�'
comentários e debates wbre SI. Religfãb Espírita. ,

Receit·as diversas .'�' .•.••.......
'

..

"

.'.
�
.'. •• 32.482.60 '

.

".
'"

A progl,"amação terá início. às 1� hóras é 30 .qJ.inutos, sob o
.>0 ,

'," Com, o patroc1nio da Sociédade Espírita de JOinville, e -dirigida pelo
TQTAL '; .1..

'ií Cr$ L58V1l6.2fJ '_ D C
Dr. Eugênio DoinVieirtt.; .

• 'c, '�,' ." r" "� ,
Destina-se'a inicià.tiva ao melhor- esclar\}Cimepto ?�s Ta'

��"'" #

dio-ouvintes,. com ·re.ã�ao Espiritismo, niM> s6 em Jorn'l'llJe.

DE S P E S A S: Como também nas 'viZinh�:,g cidades ere São F,rapciSco dO,SU,l,.

Jaraguâ' do Sul,.Guaramirim, Corupá e outl'a� ,onq_� a RádlO
,

Difusora tem a.utliência. .

, Igreja Matriz ''Santo �AntôDio"
Mç>,vim.ento financei�o até: 31 de Agosto d� ..1960

·R E C E I T A:

"

Pagam�nto, das despesas, qom as festas realizadás, de
r acôrdo cbni :as-:datás ac�ª. cpnforme ·�omprova.n­

tes em'nJpoder : � .. ' ;. :.:f _....�
.: .. ,.' •..••

. Par� Pr@sidente:\
.

P A..T R I H () N I O:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




